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Automóviles CLEMENT
Los m ás apropiados para las carreteras españolas 

Silenciosos y perfeccionacios
o

I F .  S .
Consejo de Ciento, nüm. 343 - A U T O  G A H A G E  C S K T R A L --B A R G E L O S A .

E L  R E Y  D E  L O S  A C EITES..,.
El m ás lubrificante á alta tem peratura es

m

ÉL H A  GANADO TODAS LAS PRUEBAS VERIFICADAS H ASTA HOY

R epresen tan tes ex clu s iv u s  para España: FRANCOIS Y L O P E Z .-S a n ta a d ír
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t a  Á  t@  3  e l l t a d r o s
4 6  <1 a o  B P .  4  c i l i i i d r a a

C O T T E R E A U &  C . ‘ ® 

D I J O N ranee
B I <

T u rista .
C arretera  lig e ra .

C arrera  sob re  ca rre te ra . 
Tándem .

M  o  T  O  G 1 G  JL. E :  T T  A  S

J ú n io r . ^ I lt^  M od e los  2 , 2  3  y  3  ca b a llo s .
R e g in a . M od e lo  esp ec ia l para  señeras.
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Autom óviles aDarracq». Motociclos. Moto­
cicletas. «Crespo». La única práctica para /  *\
las carreteras de España. Accesorios.
Piezas de recambio. Faroles á gas, 
acetileno, petróleo y  aceite. Fá- ^
brica de pneum áticos para -r ^
bicicleta «Crespo.

G A R A G E
Pneum áticos para 

coches y  autom óviles, 
«Michelin», «Gaulois» y  

Gallus.» Talleres para toda 
clase de reparaciones. Nique­

lados, Esm altes, Gorras, Zapa­
tos, Medias y Jerseys para ciclistas. 

Gafas y Trajes de cuero para chauffeurs.

S ocie lé  sÉ iéra le  k i  E talilisseniE its B e r g o i i m  I C . "  C leri]ioiit-F erraE fl-(F raM ia)
M anufacture généra le  de ca ou tch eu c. (A u  ca p ita l de 2.500.000 fra n co s )

C A O U T C H O U C  IN D U S T R IA L
Especialidad en artícu los de Caontchouc para Ciclos, Coclies y  Antom óviles

Neumáticos LE GAÜLOIS para Automóviles
¡¡¡Los mejores!!! ¡¡¡Los mas prátilcosül ¡¡¡Los más resisteotos!!!

Son adoptados por todos los Axitomovilistas que saben apreciar sus intereses.

liiLoa ú n icos posib les para la s  m a la s  carreteras de E spañ a  III 
De venta en todos los depósitos de ciclos y autom óviles

CO ITCESIO K A BIQ S Y B E P O S IT A K IO S  E S P A tA :
SANTOS HERM ANOS, Arenal^ 2 2 .— Madrid.
M ANUEL FERRER M ÁRCET, Calle U nión. 3 .— Barcelona.
J. COMET, A venida  de la L ibertad, 8 .— San Sebastián.
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R E S E R V A D O
PARA

los nuevos modelos 1 9 0 4

2 bis.—Rué du Chateau

ZLnT eiailly-siar-Seine

M I i íifr .Tj.'A r í |i| l ll III iiSi I 1 r 1  - T 1  ' ri e s s

Ayuntamiento de Madrid



Despacho; G o rte s , 5 8 J /  g^RcgLONA  
Almacén: <9ortes, o o t ) '

U liritaiiits DIXÜS ie  firalito para B a p iJ a ri:, Fenocarriies j  m ía s
Máquinas, útiles y  herramientas de mano americanas de alta preci- 

sión para talleres, centrales de electricidad y  toda clase de INDUSTRIA.

I N G E N I E R O S
Cortes, 5 8 6 , b a .R .O B L .O > J /V .— T eléfono n ú m . 1.701

DIRECCIÓN TELEFÓNICA Y TELEGRÁFICA: D I N A M I C A  
Construcción de Centrales para alumbrado y  fuerza motriz, Líneas y redes de distribución.

T't'o i>/>i riTk

DINA MO S Y E L E C T R O M O T O R E S  DE T O D A S  POTENCIAS
paro corrientes continuos y ollernotivos monoypolifésicas, construidos por la Sociedad anónima de Electricidad

antes t . a  t̂ tvteY E F t Y  o . “, de Francfort.

Gran P rem io de Honor, E xposición  de P arís de 1900
MOTORES de gas y petróleo y GASOGENOS Sistema « N I E L . »

P r e m ia d o s  c o n  v a r ia s  m e d a lla s  d e  o r o ,  p la ta  y  b r o n c e  e n  la  E x p o s i c ió n  d e  P a r ís  d e  1 9 0 0

M á a u in a s  d e  v a p o r .  T u r b in a s  e x t r a n je r a s  d e  g ra n  r e n d im ie n t q y  d e l p a ís . ̂ ACUMÜLA.DO&BS fljos y especiales para tracción

Alam bres de cobre fabricados por los Etablissem ents Mouchel
G R A N  P R E M IO  DE H O N O R .  E X P O S IC IO N  DE P A R IS  DE 1 9 0 0

A p a r a t o s  p a r a  c a l e f a c c i ó n ,  V r n t i l a d o b b s , A c c e s o r i o s  t  p e q u e ñ o  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  i n t e r i o r e s

yV5CEfI30RE3 ELÉCTRlCOg SISTEMA É^OUX ET j j . "  DE ’p /R ÍS  
A u t o m ó v i l e s ,  t e l e f o n í a  y  d e m á s  a p l i c a c i o n e s  d e  l a  e l e c t r i c i d a d  

LABORATORIO INDUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. — Proyectos y Presupuestos.

Y
TALLEFoSS DE CONSTRUCCIÓN DE DINAMOS

ALTERNADORES 
TRANSFORU ADORES 

ELECTROMOTORES
de corriente continua, alterna, mono y polifásica 

T t T E ^ B I I V  A S

Pr07eeC09 y  Presupaesto»

INSTALACIONES 
COMPLETAS DE 

A L U M B R A D O
y Transporte de fuerzas.

Tracción ELÉCTRICA, ELECTROQUÍMICA 
R e p r e s e a t a c l o a e »

T e l é f o n o  n ú m . 1 9 3 9  

3 0 ,  O a . r n . p o  S a g - r a . d . o ,  « 3 0 BarcelonaAyuntamiento de Madrid



E l TRÜTS m  ACEITE I i m i l  ES ESPAÑA
Pídase eu en todas las BUENAS GASAS que 

venden Aceites Minerales ó Gasolina 
para Automóviles

EL ACEITE 0 - . “
e l  m e jo r  y  e l  m ás b a ra to

MINEHAL

El litro 2 ‘ 2 5  ptas.. en bidones de 5 litros
Por devolución del envase 1 ‘ 2 5  ptas.

Frangols y  López — s f l r i T f l r i D E R

nmsomos pím íotomóiiles
F A R O S DUCELLIER. 

ACU M U LAD O RES IN V IC T A  T  DININ. 
P IL A S  VA U ZEL. 

BA N D A G E S MICHELIN. 
B O M B A S .-C R IC K S , ETC ETC 

PR EC IO S DE FA B R IC A . 
NUEVO G A R A G E .

F » £ = í A , c a • y e — B a r c e l o n a

7da. de Cardona j  Corbeto
CON STRUCTORES N A V A L E S

Yachs de recreo.—Remolcadores.—Embarcacio­
nes de cabotage.—Salvavidas y de pesca.—Mate­
riales flotantes para rios y canales.—Reparaciones 

de todas clases.—Planos y proyectos.

^ I^ C lÓ flÍT ^ L L E B ^ : N a c io n a l, 68, (BarCtllMa)

GRillT  G A R A G E  D E  L A  A L A M E D A
do FRAN Q OIS Y  LO PEZ

A la m e d a  1.*— S a n ta n d er
Automóviles, Bicicletas y Motocicletas de las 

mejores marcas.—Accesorios —Taller completo pa­
ra reparaciones.—Esencias y grasas.

D lreccldn telegráfica : F R A H p o iS  — Santander

OFFICE DES IN V E N T IO N S
Agencia de Patentes 

L. Duvinage. 
8 - lC ,  plaze de Brouckére 

BRUXELLES

i m M  i n g l o - E s p i ó l a  i  l l o r e s ,  H a s i io io s  y  M a p ín a r ia  B e ie ra
( A N T E S  J U L IU S  » .  N E V I L L E )

C o m p a ñ í a  A n ó n i m a . — C a p i t a l :  2 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  pese tas  
Domicilio; M áD R ID -M aH O N .— Talleres; en M AHON.— Sucursal; B.áRCELONA 

Central: MADRID, Alcalá, 33 y  35
Delegación de la casa CROSSLEY BROTHERS de Manches- 
ter, Moton-s k gas. Legítimos motores CROSSLEY para gas 
pobre, petróleo, alcohol, etc., de todas potencias.—Gasógenos 
'istema CROSSLEY, sin gasómetro ni caldera—Gasógenos

  sistema DOWSON-—Calderas y máquinas de vapor DAVEY
PAXMAN & O.'—Instalaciones completas de alumbrado eléctrico, transporte de fuerza, tracción eléctrica.— 
Bombas centrífugas —Bombas BLAKE.—Material de minas —Locomotoras y material para ferrocarriles.— 
Construcción de remolcadores, barcos de pesca y recreo, dragas, grúas.—Reparación de buques.—Construc­
ciones metálicas.—Calefacción y ventilación.—Fundición de piezas hasta de DIEZ toneladas.—Presupuestos 
gratis. Motores instalados en España suman más de 30 000 caballos de fuerza,-Delegación de la «Societé 
Geuevoise» especialistas en la construcción de Má<juinas para la producción de hielos y cámaras frigoríncas.

J o s é  B o n s  C t i i j o ^
CONSTRUCTOR -MECÁNICO 

X D e s p a c l u o  "y  T a l l e r e s :  < 7 0 1 < . Y 4 ' 7 * © _  —  H ARCPjLO L A 
Reparación dk A utom óviles y tód a  c la s e  de maquinaria—C onstrucción

DE MOTORES Á ESENCIA.— GruPOS ELECTRÓGENOS.— COCHES MOTORES' PARA LINEAS
FÉRREAS Y MOTORES PARA YATES

Reparación de Motores A gas y vapor .— Trabajos de precisión

Ayuntamiento de Madrid



P E D R O  F E R L A , Ingeniero.
Representante general para Cataluña é  Islas

de los únicos legítimos “ M O T O R E S  O T T O
i 6

d e  I s  G a s m o t o r e n  F a b r i k  D e u tz

Fábricas de gas pobre sin caldera y  sin gasóm etro. Más de 50 funcionando en Cataluña

El AütomoTlligmj Ihstrade
REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS 

D in e c c E Ó N  r  a d m i n i s t a a c i ó x  

PLAZA DE TETU ÁN , 40 , ent "-BAR CELO N  A
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B oletín  de S u scripción  para el año 1904
E l  abajo firmado desea suscribirse por .. á la Eíeoista  EL lUTOMOVlLlEHO

ILQSTSiDO ¿Nombre  calle.. .................
Eoblaeión ...............

Adjunto el importe del abono,
Finfw,

Se ha publicado el
ANUARIO GENERAL DEL AUTOMÓVIL

p a - r a .  1 0 0 4  

Editado por los S r e s . T bévin  & H oury
23, Rub d e  L o u v r e .— PARIS

• P r e c i o  2 1  P e s e t a s  { 1 5  F r a s c o s )

Obra necesaria para los Garages, negociantes de 
automóviles, inotocictetas; accesorios, etc.

.«3 * .
S a
l !  
a °
9  -

B o l e t í n  d e  s u s c r i p c i ó n

. . 
domiciliado en,

se suscribe á un
ejemplar del innario general del intom óríl, ai
precio de pesetas.

A.djQ D to im p o rte .
F I R M A .

A l  r e c i b o  d e  2<  p e s e t a s  s e  m a n d a  u n  e j e m p l a r  c e r t i f i c a d o .

Ayuntamiento de Madrid



AÑO 6  N .*  1 1 1  — 15 Junio 1904

Tomo V EL AUTOMOVILISMO
L U S T R A D O Plaza de Tetuán, 40, entr.", 2.* — Barcelona.

REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS
Ó R G A N O  D E L  A Ü T O C n O V l L I S C n O  E N  B S P f l N A

Espafic un «fio, i o Pus,
SOSCRIPCifa! Unión po

I a Fr».
j Unión posul: un año.

D i r e c t o r  y  A d m i n i s t r a d o r :  

P a h lo  d e  B arn ola

ANUNCIOS SEOUN TA R IF A  
Toda la correspondencia 

al Administrador

S U M A R IO  n.° 1 1 1

La Copa Gordün Bennett i904.—L allisp an o -S u iza . Fábrica de Au- 
tcm óTlIe!', Sociedad anÓDlma.—La Exposición de San Lula.—Cró- 
n lcaM ad rilefia .p orL arl.—L a Bujía «U nión».—Carreras y  c o n c a r - 
so.*: C oncurto h lp loo  Internacional de Barcelona.— Bn'deos-Paría. 
—C oncurso de A n tü erap an tg  riel A , C. d e  In sla terra —C oncurso  
lie Katafetas Uotocicletaa. B rest-B elíort.—LOS n u e ro s  b illetes k l-  
lom ótrlcoa.— Ferrocarriles y tranTlas.—A delan tos é  inventos—La 
Industria E lé c tr ica .-N o ta ?  a l Record.—Coresponücncla.

ü A  C O P A  G O R D O N - B E N N E T T

1 7  DE J u n io  d e  1 9 0 4

El próximo viernes á las 7 de la mañana se dará 
en Alemania, la salida de la prueba que aguardan 
cou impaciencia todos los que se ocupan de auto­
movilismo en ei muudo entero. En este día sabre­
mos si la célebre C o p a  G o r d o n - B e n n e t t ,  continuará 
en poder de Aleinaoia ó si volverá á Francia ó lu- 
glaierra ó bien si cambiando de país, emigrará á 
Austria, Bélgica, Italia ó Suiza.

La historia de la C o p a  G o r d o n - B e n n e t t  es de 
sobras conocida de nuestros lectores, para que la 
volvamos á repetir. Los primeros años de esta prue­
ba fueron poco brillantes. Los tres primeros estuvo 
eu posesión de Francia y  con ella se honraron los 
salones del Automóvil Club de Francia, siu darle 
al parecer ninguna importancia, pues parecía que 
estaba destinada á ser ganada todos los años por un 
corredor francés, siendo imposible el que se llegan 
á sacarla del Gran Círculo de la plaza de la Coucor- 
dia; pero vino el año 1902 y el inglés S. F. Edge, 
del que nadie se ocupaba, gaua la victoria y se lleva 
el famoso trofeo á foglalerra.

Eu 1904 la Copa íué ganada por el belga Je- 
natzy que montaba un coche alemán de la gran 
marca Mercédés. Francia automóvil, recibió Iu nue­
va cou gran couslernación y desde este día no ha 
ce- adü de trabajar para presentar esle año uu equipo 
que la recupere. Siendo muchas las casas conslruc- 
loras que deseaban tomar parle en él, ha habido ne­
cesidad de correr las pruebas elimiualorias, que des­
cribimos en el número auterior las que designaron el • 
equipo detensor del color francés formado por los ] 
campeones Thóry, Salieron y Rougier. I

Inglaterra también necesitó correr uuas elimi­
natorias que decidieron sus tres defensores: S. F. 
Edge, Ch. S. Jarrot y Sydney Girling.

Todos los constructores esperan con impacien­
cia la victoria de su país, de la que depende su pros­
peridad en la industria automóvil, durante el año 
1904 y la primera mitad dei 1905.

Alemania será representada por dos coches 
Mercédés y un Opel-Darracq.

Austria por tres Mercédés austríacos.
Bélgica por tres coches Pipe.
Francia por uu Georges Richard-Brazier, por 

un Mors y por un Turcal-Méry.
Inglaterra por un Napier y dos Wolseley.
Italia ¡jor tres Fiat.
Suiza por im sólo automóvil Duiaux.
En tnlul 19 vehículos á los cuales y á sus cons­

tructores ha tocado los siguientes números en el 
sorteo verificado en el Automóvil Club de Alema­
nia, poseedor de la Copa.

J e n a t z y  (Mercedes, alemán).
E d g e  (Napier, inglés).
W k r n e r  (Mercédés, austríaco).
L a n c i a  (Fiat, italiano).
T h é r y  (Richard-Brazier, francés).
H a u t v a s t  (Pipe, belga).
D i ' f a c x  (Dufaux, suizo).
D e  C a t e e s  (Mercedes, aleman).
S y d n e y  G i r l i n g  (Wolseley, inglés).
B rau n  (Mercedés, austríaco).
S t o r e r o  (Fiat, italiano).
S a l l e r o n  (Mors, francés).

2 .
3.
4 .
5.
6.
7.
8 . 

9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16. 
17. 
1 - .  
19.
La

AuGiERiós (Pipe, belga). 
;Opel-rF r i t z  O p e l  (Opel-Darracq, aleman). 

J a r r o t t  (Wolseley, inglés).
W a r d e n  (Mercédes, austríaco).
C a g n o  (Fiat, italiano).
R o u g i e r  (Turcat-Mérv, francés).
P. DE C raavhez (Pipe, b e lg a ). 

nacioD alidad de lo s  19 con d u cto res  es la 
sigu ien te :

Alemania, Opel alemán, los otros dos belgas. 
Francia, los tres franceses.
Inglaierra, los tres ingleses.

Ayuntamiento de Madrid



154 E l  A .> T O M O vÍL iS M O  I l u s t r a d o

Bélgica, Augiéres francés y los otros dos belgas 
Austria, Warden americano, los otros dos ale­

manes.
Sutza, uno suizo.
Italia, los tres italianos
En total 4 franceses. 4 belgas, 3 alemanes, 3 

italianos, 3 ingleses, 1 americano y 1 suizo.
Respecto á los neumáticos, tres marcas se dis­

putan los vehículos, pareciendo decidas:
Sobre Micheitn, los .tres coches írauccses, los 

3 italianos y 1 suizo, en total 7.

Alemania: blanco.
Austria: negro y amarillo.
Bélgica: amarillo.
Francia: azul.
Inglaterra: verde.
Italia; negro.
Suiza: rojo y  amarillo.
Los mecánicos íeberán llevar un brazal con el 

color de su nación. *
*  *

E l  r e c o r r i d o .—El comité de carreras del Auto

5.- c o  PA.GO. t OON-BENNET T

MALNZ ^
C IR C U IT O  0 6  TAUWUS

E l  p e e o p p id o  i s r i a  e a r r e r a j d e  la  C o p a  G o r d o n - B e n n e t t  1 9 0 ^

Sobre Continental, los 3 alemanes, los 3 aus- 
triacos y los 3 belgas en total !).

Sobre Dunlop los 3 coches ingleses.
Debe tenerse en cuenta que los Michelin y 

y Continental de Italia, Suiza, Austria y Bélgica 
estáu fabricados en estos mismos países, después de 
obtenidas las respectivas patentes según e regla­
mento de la Copa y lo mismo les pasa á todas las 
piezas de los coches admitidos, pues todas están 
construidos en la nación que manda el coche.

Ya dijimos que los cuches deben llevar los 
siguientes colores.

móvil Club Alemán, después del examen de muchos 
itinerarios se ha decidido por uo circuito cerrado de 
cerca de 133 kilómetros, eu la región de Taimus, 
cerea de Fracíort. Este circuito, que adjunto publi­
camos, pasa por Homhurg, Usingen, Weilburg, Lirri- 
biirg, Idstein, Esch y KfPiiigstein, formando como 
se puede ver un recorrido muy irregular; el perfil 
es de los más acidentados, enconlráudose muchas 
cuestas, de las cualeí alguna alcanza un 15 ®.'„.

La salida se dará eu Saalburg á las 7 de lu ma­
ñana hora alemana (cerca de las 6 de España) y de 
5 en 5 minutos para cada corredor.

Ayuntamiento de Madrid
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A düs kilómetros del punto de partida se en­
cuentran dos rápidos viragos, y muy cerca otro y 
enseguida uua cuesta de 7 J°.

Pronto se encuentra Brückeu en donde liay un 
mal paso á nivel, siguiendo hasta Usingen un mal 
camino eu el que todo sou revueltas, lialláudose 
solo corlas líneas dereclias de 100 á 200 metros á 
lo más.

El recorrido de Usingen se distingue también
por un mal virage, entrándose luego en terreno lla­
no bastante bueno hasta (ínefeu, que dista unos 19 
kilómetros de Saalburg.

Pasado (íríefeL se encuentra uu virage en ángu­
lo recto situada eu una bajada.

Después de Griefen sigue una serie de peque­
ños virages muy juntos, entrándose luego, en un 
recorrido de Ib kilómetros bastante recto y bueno 
hasta Weilburg, en cuya dirección se encuentran 
aun 4 virages muy peligrosos.

El paso de Weilburg está neutralizado. La con­
trole de salida, se halla instalada en una pendiente 
de 10 que existe á un kilómetro y que termina 
con un peligroso virage á la izquierda, seguido de 
otro peor á la derecha.

Se llega enseguida á la pequeña villa de Allen- 
dorf, encontrándose un virage eu el que no podrá 
correrse á más de 2óá la hora; aqui el A. C. Ale­
mán para ev’ilar más virages ha construido á campo 
traviesa, un nuevo camino que afecta la forma de
S. y que resulta bastante aceptable.

A pocos kilómetros de Alleudorf se llega al pa­
saje peor del recorrido, con muellísimas revue tas 
muy estrechas y de corlo radio. Este sitio se halla 
á 4ó kil. de Saalhurg.

La vifla de Heckhotzauzeu se distingue también 
por su mal estado; después sigue buen camino lias- 
la Obertiefenbach. La parte entre este pueblo y 
Limbourg es seguramente la mejor del recorrido.

El paso de Limbourg está ueulralizado, dándo­
se la salida encuesta.

De Limbourg á Kirberg la rula es buena hasta 
uu kilómetro de este último punto, en donde hay 
algunos virages. Sigue luego bueno el camino hasta 

"Nenhof ea donde creemos que se neutralizarán unos 
kilómetros en donde abimnan rápidos virages.

A la salida de Neuhoí se encuentra un virage 
en forma de herradura, seguido de tres muy malos 
eu S aue se terrniuan por una rápida pendiente que 
conduce á Escheuhann.

El camino pasa luego por debajo del ferrocarril 
y atraviesa la villa de Idslein que está neutralizada. 
La entrada de Idsteiu es peligrosa, porque se en­
cuentra un mal virage sobre un puente.

De Idslein á Esch solo de^n señalarse una 
pendiendiente de más de 10 ®|q que termina con un 
rápido virage á la derecha, eu donde la pendiente 
alcanza uu 12

De Esch á KíBuisgtem, el camino es bueno con 
mucho zig-zag que imiiediráu las grandes velocida­
des. De este punto á Homburg la rula es bastante

buena sobre todo en su última parte que ha sido re­
parada estos días.

Como se ve el recorrido de la Copa es excesi­
vamente duro, solo se encuentran dos ó tres líneas 
rectas, la más larga de 5 kilomeiros, entre Obertie- 
fenbach y Limbourg, todo son vueltas, revueltas, 
bajadas rápidas y fuertes cuestas, en suma un re­
corrido muy duro que hace preveer que la milad de 
los Corredores no terminarán la carrera.

Hay ocho neutralizaciones que estarán en: 
Saalhurg, Usingen, Weilburg, Limbourg, Idslein, 
Esch, Keenigstein y Hombourg.

El programa "̂ de tiestas con motivo de la Copa
será;

Día 16 Junio. Función de gala en ei teatro de 
Kursaal de Hombourg.

Día 17. Copa Gordon-Bennett.
Día 18. Descanso, excursión á las rutas del 

circuito y lor la noche gran banquete ofrecido por 
el A. C. A emáu.

Día 19. Carreras en el autódromo de Franc­
fort, disputándose la Copa ofrecida por el Empera­
dor, para vehículos al alcohol.

Día 20. Concurso de elegancia en Hombourg.
Se asegura que el Emperador asistirá á la carre­

ra en Hombourg.

b A  H I S P A N O -S U I Z A
F á b r i c a  d e  A u t o m ó v i l e s .— S o c i e d a d  Anónima.

Esta semana ha empezado sus trabajos en Bar­
celona la nueva fábrica española de Automóviles, 
que girará bajo la firma LA HISPANO-SUIZ.A, Fá­
brica (le Automóviles. Sociedad Anónima.

Aunque esla Sociedad continuará los negocios 
de la fábrica J. Castro. Sociedad en Comandita, es 
completamente nueva, pues se ha transformado en 
en Anónima, con uu capital de 500.000 pesetas, 
completamente desembolsado, proponiéndose dar al 
negocio gran impulso, con lo cual saldra ganando 
mucho la iudustria y el mercado automóvil español. 
Todos los que conocen los perfectos coches que bajo 
la dirección del Ingeniero Sr. Birkigt se llegaron á 
construir en nuestra capital, esperan hoy que con 
los grandes elementos que contará la nueva empre­
sa, se llegará á extender en España, un automóvil 
verdaderamente práctico como será eí que salga de 
los nuevos talleres, apropiado á nuestras malas 
carreteras y que por su baratura estará ai alcance 
do muchos españoles que ahora por tener de pagar­
los en francos dejaban de tenerlo.

El Consejo ae .Administración de la nueva So­
ciedad ha quedado constituido en la forma siguiente;

Presidente.—D. Damián Maten.
Viee-Presidente.—D. Francisco Seix.
Secretario.—1). Marlíu Trias.
Vocales. 1). Rodolfo Juncadella.

» I), Román Ballló.
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Vocales I). Tomás Reculons.
» I). Sixto Quintana.
» D. José Víctor Sola.
» D. Bernardo Garaii.

Administrador.—I). Enrique Trías.
Director Técnico.—D. .Marcos Birkigt.
La fecha de la escritura es del 14 de Jimio de 

1904, firmada en casa del Notario D. Garlos M. 
Süldevila.

Ü M  E X P O S I C I Ó N  D E  S T .  ü O U l S

La E.xposiciÓQ Universal de St. Louis, con la 
que los americanos, quieren celebrar el centeuatio 
de la compra de la Lonisania, se inauguró con la 
solemnidad que requería el caso, el 3U de Abril del 
corriente año. En este día el Presidente de los Es­
tados Unidos, Mr. Roosevelt, locó, desde su despa­
cho, el botón eléctrico que puso en movimiento las 
maquinarias de la Gran Exposición Universal de 
Saint Louis, la más colosal del mundo.

Este suceso memorable eu la historia de la ci­
vilización, marca la terminación de los preparati­
vos que por espacio de cinco años se hau llevado á 
cabo sin interrupción para la Exposición de que va­
mos á dar una ligera idea.

La ciudad Si. Louis, se halla comprendida den­
tro de la vasta región que Francia cedió á los Esta­
dos Unidos á principios del siglo pasado. El sitio de 
la Exposición fué escogido en 1901 y comprende la 
mitad occidental del Parque Forest de dicha ciudad, 
y á unas 6 millas al Oeste del rio Mississippi. El rio 
Peres atraviesa los terrenos, suministrando el agua 
necesaria para los canales y fuentes. En Junio de 
1901 se comenzó la preparación de los terrenos y el 
20 de Diciembre del mismo año el Presidente mis- 
ter Francis, colocó la primera piedra del Edificio de 
las Industrias Varias, el primero de los palacios, que 
se comeiizó á construir el 20 de Febrero de 190¿. 
Durante los dos siguientes años los trabajos en la 
Exposición han continuado sin interrupción y últi­
mamente llegaron á trabajar día y noche hasta
20.000 obreros. Muchos edificios hau sido construi­
dos con una asombrosa rapidez y en su totalidad la 
Exposición el día de su apertura, presímtaba el 
aspecto de completa terminación que no presenta­
ron ninguna de las otras grandes Exposiciones Uni­
versales.

.Juzgada desde todos los puntos de vista, la Ex­
posición de St. Louis es la más grande que se ha 
celebrado en el mundo. Los terrenos abaican una

extensión de 1.340 acres, mientras que la de Chi­
cago sólo ocupaba 033 acres y es mucho más gran­
de que la Exposición del Centenario de Filadelfia 
eu 1870 y la Exposición de París de 1900 juntas. 
Un solo edificio, el Palacio de Agricultura, contiene 
mayor espacio para exhibiciones que todos los edi­
ficios de la Exposición Pauamericena de Buffalo. 
Aun es imposible calcular el valor las exhibicio­
nes, pero en cuanto al coste de la Exposición pro­
piamente dicha, es de más de 40.000.000 de dollars.

E U  T B C n P U O  D E  U A S  A R T E S  

U n o  d e  l o s  e d i f i c i o s  d e  E x p o s i c i ó n  U . d e  S t .  U o u i s

El propósito de la Dirección ha sido el hacer 
que esta Exposición sea completamente diferente 
por muchos conceptos de las que le han precedido, 
pues en ella se verá la vida y el movimiento, es de­
cir, procedimientos en lugar de productos. En vez 
de exhibir escaparates llenos, con zapatos hechos 
por ejemplo, se exhibirán funcionando las máqui­
nas que producen el calzado y el mismo sistema se 
observara en todas las demás ramas de la vida in­
dustrial. Al lado de cada artículo manufacturado se 
exhibirán los mélodos y procesos que entran en su 
fabricación. Transcribiremos á continuación lo que 
á este respecto ha publicado la Dirección de la Ex- 
pusición:
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«Vastos sistemas de maquinaría estarán en íun- 
cionamiento. Hábiles artesanos estarán ocupados en 
difíciles é intrincadas operaciones. Hombres y mu­
jeres serán traídos de países lejanos para que aquí 
ejerzan sus industrias nativas y de esa manera 
puedan los visitantes obtener im conocimiento pre­
ciso de lo que se produce induslrialmente eu los 
diversos pueblos del mund'). El propósito de los De­
partamentos de las Exhibiciones, se reduce á pre­
sentar de una manera gráfica los últimos perfeccio­
namientos en las varios arles é industrias, haciendo 
que cada exhibición tenga un valor especial desde 
el punto de vista instructivo. En la Exposición po­
drán ver los visitantes no sólo los productos manu­
facturados, sino también los diversos procedimientos 
que se usan en los diferentes países industriales 
del mundo, para de esa manera poder apreciar 
correctamente el estado de progreso industrial de 
cada pais».

Otro de los rasgos especiales de la Exposición 
Universal de St. Louis son los numerosos Gongi-esos 
y Convenciones Internacionales, que en ella se cele­
brarán y á los cuales concurrirán las notabilidades 
más eminentes del mundo entero.

Además de lo antedicho, eu la Exposición Uni­
versal de St. Louis habrá toda clase de diversiones, 
de suerte que el público pueda recrearse al mismo 
tiempo qne apreude y estudia los grandes progresos 
de la civilización moderna.

Eu otros números nos ocuparemos más exten­
samente de esta Exposición, en la que por desgracia 
España no concurre oticialmeute.—B.

LA  B U J I A  “ U 1 T I 0 U “

tienen el inconveniente de cubrirse de hollín, y en 
su consecuencia de formar coita-circuitos que dan 
por resultado impedir la inflamación de la mezcla ó 
gas, y el hacer por lo tanto imposible la continua­
ción de la marcha. Todos estos inconvenientes que­
dan ahora obviados con la nueva bujía Unión. La 
construcción de esta bujía es tal, que jamás puede 
interrumpirse la corriente. La bujía uo se cubre de 
hollín, ni se engrasa del todo, auu cuando se llene 
de hollín y de aceite el motor.

Es la bujía más barata que existe. La bujía 
«U n ió n »  no da ningún corta-circuito, ja m á s debe 
desmontarse ni limpiarse. Nada hay en ella de por­
celana, la cana aisladora es de materia refractaria 
inrompihle. La lámina iuflamante que cierlamenle 
da muchas chispas, inflama central, viva y exacta­
mente. Todo es en la bujía cambiable. Como que el 
hollín y aceite no les dañan, se puede engrasar co­
piosamente el motor, sin tener que preocuparse de 
las bujías. Aun.cuando la bujía se cubra de una 
gruesa capa de aceite ó grasa quemada, y esta entra 
en tal gran cantidad eo la cámara de las explosiones, 
que las válvulas aún pueden moverse libremente, 
iuncioua sin embarazo alguno. Esta bujía es reputada 
en todos los países como la mejor y la única que por 
motivo del hollín ó aceite no da corta-circuito al­
guno.

Hav más, aún cuando no tuviese resultado la 
inflamación de la bujía en una posición, está cons­
truida de tal suerte, que en otra lo obtiene. En lo 
que respecta á la industria automovilista, esta bujía 
está hoy á la cabeza y señala un eminente progreso. 
Segiin una comunicación de Bruselas, en un tour de 
seis semanas se anduvieron 6.000 kilómetros em­
pleando esta bujía, sin que ni una sola vez debiera 
reponerse.

La última novedad en el terreno de la fabrica­
ción de automóviles en lo que toca á la inflamación 
ó encendimiento de la mezcla, la acaba de lanzar al 
mercado la fábrica electro-técnica «Li t z »  de Zü- 
rich.

Es la bujía «Uniünx represeotada en 
el adjunto grabado.

Todos los automovilistas y motoris­
tas saben el papel importantísimo que 
tienen las bujías en los motores á explo- 

iS y  sión, y las muchas panas que propor- 
g cionan.
La mayor parte de las empleadas hasta la fecha

Concurso Hípico Internacional de Barcelona
2 8  M a y o  á  1 0  J c N i o .

Con un tiempo espléndido empezarón el 28 del 
pasado Mayo, en la pista del Parque, el 8." Concur­
so Hípico organizado por el Instituto Agrícola Cata­
lán de San Isidro, bajo la protección del Excelentí- 
mo Ayuntamiento.

Como en los años anteriores, se ha cercado la 
gran plaza por medio de empalizada. Frente á la 
Iglesia y al pabellón del Gobernador se*lian mon­
tado las tribunas para el público, las cuales estaban
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ocupadas por selecta concurrencia. Entre dichas dos 
tribunas y sobre la calle que forman aquellos dos 
edificios, se ha montado la destinada á las autori­
dades, y en lado opuesto de la pista, frente á la 
puerta de entrada al Museo Decorativo, la del Jura­
do. La pista se hallaba este año transformada, ha­
biéndose introducido en ella los obstáculos que so 
necesitaban. El buffet se hallaba emplazado en el 
sitio de costumbre.

P r i m e r  d í a . . — Sábado S 8d e Mayo
A las tres y cuarto el presidente del Jurado tocó 

la campana, dando principio á la fiesta con el Premio 
de inauguración de 1.000 pesetas para gentlemen, 
ofrecido por los propietarios de los Grandes .Alma­
cenes de «El Sigioj».

Los obsiáculos eran diez de 0,80 metros de altu­
ra y consistían en setos, barra, muro, cerrado ba­
rrera, etc. ’

Se presentaron 41 caballos, repartiéndose los 
premios en la siguiente forma:

Primer premio: 300 pesetas, «Talador», jinete 
señor Moneada, capitán de caballería.

Segundo: 200 pesetas, «Gentleman», montado 
por Mr. Leclerc.

Tercero: 100 pesetas, «Absoluto», por el señor 
Caballero, teniente de caballería.

Cuarto: 100 pesetas, «Garrido», por el señor 
Palau, teniente de caballería.

Quinto: 100 pesetas, «Guarida», por el señor 
Moneada.

Sexto: 100 pesetas, «Joyeuse», por Mr. Leclerc.
Séptimo: 100 pesetas, «Manifa», por el Sr. de 

la Encina, teniente de artillería.
Se concedieron además cinco lazos.
A las cuatro y  cuarto se interrumpieron las 

pruebas dando un descanso de media hora.
Las tribunas y sillas de entrada se vieron con­

curridísimas.
Amenizó el acto la charanga del primer bata­

llón de montana.
S e g u n d o  d í a . — Domingo 29  de Mayo

Con mayor concurrencia que el día anterior se 
celebró en la pista del Parque la segunda fiesta dei 
Gran Concurso Hípico. Empezó la fiesta á las 
343 por la segunda parte del programa con Pruebas 
de obstáculos para o iciales de la 4.“ región militar 
montando caballos de armas pertenecientes á las 
secciones del 4.® cuerpo de ejército. Los obstáculos 
erau doce, cuatro más que el primer día. Los pre­
mios consistían en cinco objetos de arte de valor 
300, 250, 200, 150 y 100 pesetas.

Se inscribieron 40 ca lallos, correspondiendo el:
Primer premio: «Brillante, ex Helios», montado 

por el Teniente de Infantería, señor Delgado.
Segundo; «Embebido», por el Teniente señor de 

la Encina.
Tercero: «Aza», montado por el Sr. Udaeta, te­

niente de Caballería.

Cuarto: «Caspa», por el Sr. Aparicio, teniente 
de Caballería.

Quinto: «Herborizado», por el Sr, Olleros, te­
niente de Artillería.

Además, se adjudicaron lazos á «Bajá», «Tala­
dor», «Impasible», «Cinco» y «Garrido».

Después de media hora de descanso, empezó á 
las seis la segunda parte, que era la primera del 
programa. Consistía en pruebas de obstáculos. Copa 
dé-B«rce/ono, premios 2.600 pesetas, ofrecidas por 
la Diputación Provincial. Se presentaron 16 cabaUos 
la mayor parte extranjeros.

Después de media hora de discusión, acordó el 
Jurado conceder los siguientes premios;

1 °  1.500 pesetas, «Niniche*, corrido por Ro-vira.
2.® 400 pesetas, «Joyeuse», corrido por Le­

clerc.
3.® 300 pesetas «Taraud», corrido por Rovirá.
4.® 200 pesetas, «General Dewet», corrido por 

Leclerc.
5.® 100 pesetas, «Blak-Fly», corrido por Le­

clerc.
6.® 100 pesetas, «Canario», de la Sra. Marque­

sa de Dou, corrido por Aparicio.
Se adjudicaron lazos á «Valois», corrido por 

p'Oriolá; «Bagabond», corrido por Leclerc; «Gent­
leman», corrido por Leclerc.

ConeuNso de potros y  yeguas
30  de Mayo

En la mañana del lunes tuvo lugar el concurso 
de potros y  yeguas.

Para ei concurso de caballos de talla inferior á 
un metro cincuenta y cinco centímetros, se presen­
tó un solo caballo, propiedad de D. José Ciral, apo­
dado «Machaquito».

Se le adjudicó el primer premio.
Para el de talla superior á la anterior se presen­

taron varios, adjudicándose los premios á los si­
guientes;

Primero: «Canario», propiedad de la Marquesa 
de Dou, montado por el teniente Sr. Aparicio.

Segundo; «Bombita», propiedad del Sr. Cirat, 
muy bien presentado y montado por D. Paulino de la Cruz.

Tercero: «Etc.», del Sr. Campmany.
Para el de potros se presentaron muchos, sien­

do premiados tres de D. Higinio de Rivera.
La concurrencia, como siempre, fué escasa.

T e r c e r  d í a . — Martes S i  de Mayo

Con poca concurrencia al principio y bastante 
numerosa después del primer númei o, Poío-Poueys, 
que no figuraba en el programa, se celebró la cuarta 
fiesta del Gran Concurso Hípico.

Las condiciones para el Polo-Poneys eran: Jacas 
inscritas en un Club español ó extranjero y obs­
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táculos de seto, barra, barrera y  muro de 0‘70 me­
tros. Se inscrihieroQ "Dick», montado por Niquel; 
«Rea», por Delgado, y «Zoeller», por Muntadas. El 
jurado concedió por el mismo orden los premios, 
que consistían en lOi', 75 y 25 pesetas respectiva­
mente.

Presentación de caballos de paseo de todas razas, 
edades y procedencias, montados por gentlemen ú 
oficiales de! ejército, fué el segundo ejercicio. Esta­
ban inscritos primeramente los caballo «Grieur», 
«Hastio», «Jolly», «Manija», «War» y «Nelly», pero 
después se inscribieron «Acanea», «Difamado», «Su- 
ponent», «Sueldo», «Wotan», «Papetin», «Huinato», 
«.•\lezado», «Aza» y «Coquelin».

Los premios consistían en un objeto de arte al 
que ofreciera mejor conjunto de tipo, presentanción 
y doma, y medallas de oro, plata, y bronce para una 
sola de esas cualidades.

Ganó el objeto de arte el caballo «Wotan», 
montado por D. Paulino de la Cruz. Los premios de 
tipo se concedieron á los caballos «Manija», «Aza» 
y «Atezado»; los de presentación se adjudicaron á 
«Hastío», «War» y «Acaner», y los de doma á «Hú­
malo» «Nelly», «Goquelin».

Despertaba interés el Campeonato nacional de 
altura, que siguió á los ejercicios anteriores, y para 
el que se inscribieron «Acanea», montado por Bal- 
mori, «Nelly», por el teniente señor González; «Es­
cobón», por el teniente de Farnesio señor Huguet, 
y «Simpson Bar», por D. Ramón Muntandas. Con­
sistía el Campeonato en saltar un muro de 1 ‘ 10 me­
tros, aumí-ntándolo diez centímetros á cada salto 
lero el Jurado acordó, á petición de los jinetes, que 
os saltos empezaran á 1‘20 metros y el aumento 
fuera de 20 centímetros hasta 1*60, y desde esta 
altura se subiera de 10. Al primer salto de «Acanea» 
cayo el jinete, quien volvió á montar y saltó de 
nuevo, siendo aplaudido.

Alcanzó el primer premio de 250 pesetas el 
caballo «Escobón», que alcanzó la altura ae 1*90 sin* 
tener falta alguna, siendo muy aplaudido.

El segundo, de 100 pesetas se concedió á 
«Nelly», que llt^ó á 1*80, alcanzando igual altura 
«Acanea», al que se concedió el tercer premio, de 
50 pesetas.

El público aplaudió mucho á los agraciados.
Veintidós parejas salieron á disputarse los tres 

ireraios de 150 pesetas cada uno, destinados para 
as pruebas de obstáculos por pareja consistentes 

éstos en setos, barra, muro, cerca, zanja ó ria.
Se adjudicaron los tres premios en la forma 

siguiente:
1.® «Galillo», de Sancho, y «Melonero», de 

Ramírez.
2.® «Garrido», de Muller, por Palau, y «Echa­

dor», de Matres,' por Balmori.
3.® «Frontero», de Téllez, por Ramírez, y 

«Gabestrero», de Delgado.
Y tres lazos á las siguientes parejas.

L° «General Dewet» y «Blacíc-Fly», de Le- 
clerc.

2.° «Impasible», de Miquel, por Bermúnez, é 
«Ilusorio», de Sancho.

3.° «Embebido», de Encina, y «Malsana», de 
Gasabiiena, por Olleros.

Este ejercicio fué seguido con interés por los 
concurrentes, tanto por el número de caballos como 
por los incidentes que concurren á una carrera de 
esta clase, habiem o el jurado declarado fuera de 
concurso á dos parejas.

C u a r t o  d í a . —Miércoles 7  de Junio

Con menos concurrencia que en los dias ante­
riores se celebró la quinta sesión la cual fué de lar­
ga duración por los muchos caballos que se pre­
sentaron.

A disputarse los cuatro premios de 200, 150, 
100 y 50 pesetas respectivamente ofrecidos por el 
Círculo Lírico y destinados á las Pruebas de Obsíd- 
cuíos para caballos montados por españoles, socios 
de algún círculo de sport salieron diez, todos ellos 
habían corrido en los días anteriores y algunos de 
ellos alcanzado premio.

Debían saltar hasta ocho obstáculos, barrera, 
seto, cerca, barra, etc., de alturas que variaban de 
0,80 á un metro.

El Jurado dictó su fallo concediendo los premios 
por el orden siguiente:

1.° «Gentleman», montado por el Sr. Mun­
tadas.

2.® «Canario»,, por el Sr. Aparicio,
3.® «China», por el Sr. Plá.
4" «Joyons-Peal», por el Sr. Muntadas.
Para el Recorrido de Caza (militar) se inscri­

bieron 37 caballos, dejando depresentarae solo uuo.
En esta carrera los obstáculos, en número de 

diez, consistían eu banqueta, túnel, cruces de ca­
rreteras, de caminos, etc., etc.

La clasificación se hizo en esta carrera por el 
tiempo empleado en hacer el recorrido, teniendo en 
cuenta que los jinetes, al saltar algunos obstáculos, 
tenían derecho á desmontar, y en otros era esto in­
dispensable.

Los premios consistían en 1.800 pesetas, divi­
didos en seis objetos de arte, de valor aproximado 
a 500, 350, 250, 150, 100 y 50 pesetas, respectiva­
mente.

Se concedieran los precios en la siguiente 
forma;

1.® De 500 pesetas: «Humato», por Palau.
2.® De 350. «Cinco», de Rodríguez, por Ca­

ballero.
3.® De 250: «Garrido», de Muller, por Palau.
4.®, 5,* y 6.® De 150, 100 y 50; repartidos en­

tre «Frortero», de Rubíes, por Ramírez; «Delito», 
de Gómez, por Aparicio, y «Escobón», de Huguet.

Adjudicáronse ademas 6 lazos á los cabaÜos.
1.® «Osado», por Balmori.
2.® «Echador», por Balmori.
3." «Atezado», por (íil.
4.® «Marchitado», por Ramírez.
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5.®* «Talador», por Moneada.
6.® «Embebido», por de la Encina.

Q u i n t o  d í a . — Viernes 3  de Junio

\  pesar de lo desapacib'e de la tarde se celebró 
en la pista del Parque el quinto día del Gran Con­
curso Flípicü y si bien las tribunas se vieron poco 
concurridas, abundaron eu cambio en éstas los 
aplausos para los jinetes que hicieron buenos re­
corridos. Durante la tarde cayeron algunos aguace­
ros que no lueron bastantes para suspender los re­
corridos.

Para las pruebas de obstáculos, Recorrido de 
Caza (concurso civil) para gentlemeu se colocaron 
setos, barra de M.j m., muro de 1'20, leños apiña­
dos de 1‘ 1Ü, banqueta, túnel, cruces de carreteras, 
pasos de camino alto, vados, ría, brook, tapia calle­
jón y talud.

Se inscribieren 13 caballos españoles y Irance- 
ses, concediendo el Jurado los 6 premios por el or­
den siguiente:

1.® De 700 pesetas, «General Dewel», monta­
do por Mr, Leclerc.

2.® y 3.® de 500 y 300 pesetas fueron repartidos 
por igual entre los caballos «Black-Fiy», montado 
por Mr. Leclerc y «Taraud» por Mr. de Rovirá.

4.® De 250 pesetas: «Bagabont», por Mr. Le- 
elerc.

5." De 150 pesetas; «Gentleraen», por Mr. Le­
clerc.

6.® De 100 pesetas; «Valois,» por Mr. Jou- 
queres.

Se concedieron además lazos á los caballos 
«Crawfor», «Revenant» y «China».

Para el Campeonato de salto en longitud se ins­
cribieron siete caballos; «Huraato», «Garrido», «Cas­
pa», «Golilla», «Gentlemau», -Joyoiix» y «Valois».

Debían dar el mayor salto en la ría, alejando ei 
seto de cincuenta en cincuenta centímetros, á partir 
de seis metros.

Al empezar los saltos cae uu chaparrón, pero 
no por ello se suspende el espectáculo..

Sigue éste y también la lluvia, saltando los ca­
ballos con agilidad y limpieza.

Terminan los saltos y simultáneamente la llu­
via, dictando el Jurado fallo, distribuvéndose los 
premios entre los siguientes:

Primer premio: 300 pesetas, «Valois», montado 
por el señor Jouqueres.

Segundo: 150 pesetas, «Humato», montado por 
el Sr. Palau,

Tercero: 50 pesetas, repartido entre todos los 
demás que tomaron parte eu la carrera.

La prueba de Salios por cuatro jiara gentiemen 
que se corrió enseguida era para grupos de cuatro 
que, no dmiá«n</o ningún olistaculo, vavan más 
unidos, teniendo en cuenta su igualdad de condicio­
nes, si algún caballo va al trote.

Se inscribieron cuatro grupos de otros tantos 
caballos, disputándose los dos premios de 301) pese­

tas cada uno señalados para esta carrera, llevándo­
se el:

Primero: de 300 pesetas, «General Dewct», de 
Leclerc; «Revenant», de Sauvy; «Embebido», de 
Encina; «Black-Fly», de Leclerc,

Segundo: de 300 pesetas, «Taraud», de Rovira; 
«Valois», de Jouqueres; «Revenant», de Sauvy; 
«Crawfort», de Rovira.

(Se conlinuard).

B u rd e o s-P a rís
La gran carrera clásica Burdeos-París, que fué

disputada del 28 al 29 de Mayo último la gauó (ieor- 
get. (ieorget es todavía un muchacho y deja prever 
los grandes triunfos que alcanzará eu el sport ci­
clista.

Este es el décimo cuarto año que se verilica la 
prueba Burdeos-Paris, que ha sido disputada quince 
veces pues en el año 1902 se verificaron dos carreras 
en vez de una.

La distancia de Burdeos á la Ville-d'Avray en 
donde estaba instalado la controle de llegada, seña­
la 576 kilómetros y ha sido cubierta por el vencedor 
en 1̂ ; horas 50 minutos 32 s.

Los otros llegaron en el órden siguiente:
2. Petit-Breton. . , . 19 h. 43 m. 20 s.
3- <«rin..................19» 47 » 18 s.
4. Muller.................2 1 » n  „ 50»
o. Augercau............23 » 12 » 24 »
6. Lefévre.............. 25» 30 » 42 »
7. Maisonneuva.. . , 27 » 6 » 10»
8. Carrére............... 29» 37 »
9. Daugassiers. . . .  29 » 40 » 10»

10. Gerbi..................29» 48 » 39»

Concurso de antidérapants organizado por e lA u tom ú vli  
Club de Inglaterra

'  El (.omite del .Automóvil Club de la Gran Bre­
taña é Irlanda, nos acaba de comunicar los resulta­
dos oficiales del Concurso de Antidérapants que or­
ganizó en Inglaterra del 18 de Abril al 7 de Mayo.

Después de larga 'leliberacióo ha acordado con­
ceder los premios en la siguiente forma:

Primer premio: Al protector antidérapant « L e m ­
p e r e u r »  (I) Medalla de oro y  150 Lbs.

Segundo premio: Al «Parsons». Medalla de pía 
ta y 100 Lbs.

Tercer premio: AI «Civil Service Agency». Me­
dalla de plata y 50 Lbs.

Además se han concedido medallas de plata á 
los antidérapants «V\ ilkinson», «Mark Vivían» y 
«Cavendish».

El éxito del bandage Lempereur venia precedi­
do de los brillantes resultados obtenidos en el con­
curso de \ ersalles y demuestra la grau confianza 
que pueden desde ahora tener los chauffeurs con 
este protector antidérapant.

O ficinas T !-A veE u e V in iera ., París.
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El Coneupso de estafetas m otoeielístas
Brest Belfort

Los concurreales de Brest Belfort se han reuni­
do estos días para acordar los principales puntos 
del programa de la ¡irueba y la división de las 
etapas.

La división de las etapas ha sido la siguiente:
1.“ etapa. Brest-Louargat (101 kilómetros), mo­

tocicleta de la Fábrica Nacional.
2.® — Louargat-Broons (92), Alcyon.
3.® — Broons-Vitré (9l'), La Frangaise.
4.“ — Vitré-Prez-en-I'ail (100), Werner.
5.* — Prez-en-Pail-Tilliéres (110), Gladiator.
6.® — Tilliéres-Paris (105), Clément.
7.® — París-Ch.ñteau-Thierry (99), Griffon.
8.® — Cháleau-Tliierry-Couvrol (108), Lur-

quin el Coudert.
9.® — Gouvrot-Jony (110), Georgia Knap.

10.® — Jouy-Arches (112), Cottereau.
11.® — Arches-Belfort (99), Peugeot.

Se ha convenido entre los concurrentes que el 
tipo de motocicleta será el tercio de litro de cilin­
drada.

Cada casa deberá asegurar el transporte de los 
despachos en su etapa; en cada parada ó posta los 
despachos serán entregados al siguiente.

Esta prueba tau interesante tendrá lugar el
1.® y el 15 de Julio.

LOS MÜEV08 BILLETES KILOMÉTRICOS

La tarifa especial X núm. 11, que según manifes­
tamos empezó a regir el 1.® del actual, comprende á 
las Compañías de los Ferrocarriles.

Del Norte.
De Madrid á Zaragoza y á Alicante- 
De Madrid á Cáceres y Portugal y del Oeste de España.
Andaluces.
De Medina del Campo á Salamanca- 
De Salamanca á la frontera de Portugal.
De Medina del Campo á Zamora y de Orense á Vigo.
De Pontevedra ú Santiago.
De Santander á Bilbao.
De San Julián de Musques.
De Bilbao á Durango.
De Durango á Zumárraga.
De .*̂aE Sebastián á Elgoibar.
Central de Aragón.
Soria.
Alcañiz á la Puebla de Hijar.
MoUet á Caldas.
Central Catalán.
Olot á Gerona.
Villeiid, Alcoy y Yecla.
Alcantarilla á Lorca.
Lorca á Baza.
Sur de España.
Bobadilla á Algeciras.
Zafra ú Huelva.

Los recorridos para las tres clases son desde 1.800 
á 12.000 kilómetos, con aumento de unos á otros car- 
neti de 200 kilómetros.

Desde luego se observa la gran rebaja establecida 
al comparar los precios de las tarifas ordinarias, que 
son de 0‘12 cénts. de peseta por kilómetro en primera 
clase, 0‘09 en segunda y 0‘0.ó5 en tercera, con la nueva 
tarifa especial, según la cual resulta para el recorrido 
menor, ó sea e! de 1 800 kilómetrcs, 0,07 céntimos de 
pesetas en primera el kilómetro, 0,061 en segunda y 
0,030 en tercera, y para el máximun de recorrido, 6 sea 
el de 12.000 kilómetros, á 0,055 céntimos en primera 
el kilómetro (como cuesta en tercera por la tarifa or­
dinaria), 0.041 en segunda y 0,024 en tercera.

Los billetes son individuales y nominales; pero el 
que adquiera un billete de los valederos para recorrer
3.000 ó más kilómetros, podrá llevar en su compañía, 
haciendo uso del mismo billete, hasta seis personas 
de su familia.

Estas seis personas podrán viajar también, juntas 
ó separadas, haciendo uso del billete, aunque no 
vayan acompañadas del titular del mismo, siempre 
que lleven consigo el billete matriz.

Se entienden para estos efectos, personas de la 
familia del titular, su esposa, padres, padres políticos, 
hijos, hijos políticos, hermanos y uno ó dos sirvientes, 
mientras se hallen al servicio del titular, á condición 
de que habiten en el mismo domicilio que aquél.

Al hacer el pedido del billete, et titular que quiera 
usar de este derecho lo consignará asi, expresando los 
nombres y apellidos de las personas que podrán utili­
zar el billete, justificando el parentesco por medio de 
las respectivas cédulas personales, y entregando, ade­
más, las fotografía de todas ellas, ya sea en un sólo 
frupo, ya sea eu dos. Las dimensiones máximas que 
labrán de tener las fotografías serán: de 10 centíme­
tros por ocho, si sólo se trata de un grupo, y de cinco 
centímetros por ocho, si hay dos grupos. Para los 
menores de catorce años, á quienes la ley exime del 
impuesto de cédula personal, se exigirá sólo que figu- 
reu en el grupo fotográfico.

Cuando se trate de extranjeros, se exigirá, en vez 
de las cédulas personales, una declaración suscrita por 
el peticionario, en la que consignará su parentesco, 
con las personas que hayan de hacer uso del bi­
llete.

Los billetes servirán solamente para las personas 
designadas en ellos por sus nombres y apellidos, y 
cuyas firmas y retratos llevarán. Serán presentados 
cuantas veces lo reclamen los agentes de las Compa­
ñías, en unión de los billetes complementarios, que 
serán los que indiquen el trayecto del viaje, y sin estos 
últimos se considerará el billete matriz sin valor ni 
efecto alguno, para dicho viaje y se procederá contra 
sus propietarios como si viajasen sin billete.

A los efectos de estos viajes colectivos, los niños 
de tres á seis años se considerarán de este modo: uno 
ó dos niños como una persona adulta; tres o cuatro 
niños, como dos personas; cinco ó seis, como tres.

Las estaciones de origen separarán del billete, 
para cada viaje, tantos cupones como sean necesarios 
para completar el recorrido kilométrico total, repre­
sentado por la suma de los trayectos parciales Ci..rres- 
)üiidientes á cada uno de los individuos que del billete 
lagan uso Si la expresada suma no llegase á 10 kilo- 

metros, el recorrido total se estimará eo dicha cifra. 
Cuando la suma sea superior á 10 kilómetros, el reco­
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rrido total se apreciará por fracciunes indivisibles de 
cinco kilómetros.

Cada uno de dichos individuos deberá estar pro­
visto de un billete complementario de los designados 
en la condici< n octava para el uso de los billetes por 
una sola persona, correspondiente al trayecto que 
hayan de correr.

Análogas concesiones se hacen para los socios 
y dependientes de una misma casa comercial ó indus­
trial, bien sea individual ó en sociedad colectiva, co­
manditaria ó anónima.

Son valederos los billetes por periodos: desde tres 
meses, para los recorridos de 1.800 y 2 000 kilómetros; 
hasta quince meses, para los recorridos de 11.200 á
12.000 kilómetros.

Los billetes para un recorrido de 1.800 kilómetros 
cuestan primera clase, 148 pesetas; segunda 111, y 
tercera, 66; para 3.000 kilómetros, 247, y 111, res­
pectivamente; para 4.000, 293, 219 y 132, respectiva­
mente; para 8.000, 477, 3.67 y 21"), respectivamente, y 
para 12,000, 660, 495 y 297 repecUvamente.

A estos precios hay que agregar una peseta por la 
confección del billete, mas el importe del sello de re­
cibo que corresponda.

La reforma es importante y de evidentes ventajas, 
no sólo para los veraneantes, sino para cuantos por 
sus negocios ú ocupaciones necesitan viajar con Se­
cuencia.

F E R R O C A R R I L E S  Y  T R A N V I A S

C a m b i o  d e  t r a c c i ó n  y  a u m e n t o  d e  m a t e r i a l .—La 
Compañia de Medina á Zamora y Orense á Vigo ha so­
licitado la concesión de aprovechamiento de aguas de 
los riob Búbal, Cabe y Sil, para la construcción de un 
salto de agua en las cercanías de la estación de «Las 
Peares», y asimismo cambiar la tracción de vapor de 
sus líneas por la eléctrica.

Las obras que se ejecuten con tal fin serán de 
gran importancia, por la fuerza que ha de representar 
el movimiento de sus trenes, en una extensión demás 
de 200 kilómetros.

Tan pronto queden ultimadas las formalidades de 
la ley para ia concesión de esta clase de obras, princi­
piarán los trabajos de construcción, dirigidos por los 
ilustrados ingenieros Sres. D. Leandro Rodó y D. Jai­
me Ballber, autores de! proyecto.

Esta misma Compañía adquirió muy reciente­
mente en el extranjero 55 vagones bordas altos, de 15 
toneladas, 45 vagones cerrados ue 12.000 kilogramos, 
6 coches de 1.* clase, 10 de 3.* clase y 3 máquinas para 
el servicio de viajeros

C o m p a ñ í a  d e l  f e r r o c a r r i l  d e l  C a n t á b r i c o .—Los 
trabajos de construcción continúan activamente, y la 
•Sociedad cuenta poder abrir al servicio público, á 
principios de 1905, la línea de Santander á Llanes.

La Compañía ha emitido el año 3903, 5.000 obli­
gaciones al 5 por 100, y está facultada para emitir
7.000 más.

Con esta operación el capital de la Compañía Com­
prende 13.000 acciones varias, por 6,6.50,000 pesetas y 
obligaciones por 4.9.)2.197 pesetas.

F e r r o c a r r i l e s  e n  F e r n a n d o  Póo.—Firmado por 
don Narciso .Amigó, Ingeniero militar, y D. Ignacio 
Fernandez y López de Anta, peticionario, ha sido so­
metido á exámen del Gobierno un proyecto de ferro­
carriles para Fernando Póo, de capitalísima impoftan- 
cia para aquella isla, donde, como es sabido, no exis­
te ninguna comunicación ferroviaria.

B i l l e t e s  d e  f e r r o c a r r i l  e s p e c i a l e s  p a r a  l o s  D i ­

p u t a d o s ,—El número de kilómetros que el Congreso 
sufraga anualmente á cada diputado, con arreglo á la 
tarifa económica concertada con casi todas las Com­
pañías de ferrocarriles, se ha elevado hace poco de
4.000 á 6.000 kilómetros.

Tí o m b r a m i b n t o  d r  i m p o r t a n c i a .—Ha sido nombra­
do Presidente del Consejo de Administración de los 
ferrocarriles de Madrid á Zaragoza y á Alicante, don 
Francisco Silvela, quien con este motivo fué á Paris, 
recientemente, en unión del Sr. Dato, para ponerse 
al habla, acerca de los asuntos de la Compañía, con el 
elemento francés de la misma.

Este y no otro fué e! motivo de su viaje, que tan­
to preocupó durante unos días á los periódicos polí­
ticos.

F e r r o c a r r i l e s  e l é c t r i c o s . E n  e l  M o n t e  B l a n c o . 

—The Times dice que existe el proyecto de construir 
un ferrocarril que llegue á la cima del Monte Blanci». 
La línea partirá de las Houches, aldea en el fondo del 
valle del l'Arve, terminando en el observatorio lann- 
seu. La línea será de cremallera y, como fuerza motriz, 
se utilizará la producida por una dinamo que moverá 
una turbina utilizando la fuerza hidráulica del l‘Arve, 
cuya fuerza se utiliza hoy, en parte, para el ferroca­
rril de Foyet á Chamonix. Se calcula que el billete del 
recorrido costará unas cien liras, precio bastante mo­
derado si se compara con lo que actualmente cuesta 
una ascensión con guias portadores, etc.

N u e v o  t r a n v í a  e l é c t r i c o .—En Zaragoza se pro­
yecta construir un tranvía eléctrico desde Egea á 
Zuera, cuyo recorrido será de 41 kilómetros que, par­
tiendo de Egea, cruzará por Eriza, Luna, Paules, Val- 
palma, Piedratejada, Las Pedrosas á Zuera; á todos 
estos pueblos se les dará luz eléctrica, y á sus términos 
un medio de sacar sus productos, que son abundantes 
y de superior calidad.

El. MONOCARRIL EN S a n  L u i s  —El éxitü del mono­
carril será demostrado en el palacio de Transportación 
en la Exposición Universal. Un modelo del monoca­
rril, que correrá de Manchester á Liverpol (Inglaterra),
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fué presentado últimamente en Londres y será exhi­
bido en el certamen.

Es una 1,16 del tamaño actual y opera perfecta­
mente. Las ruedas giratoria, están situadas en el 
centro del tren, formando una «A» romana, en cuya 
extremidad está el riel. En media vía, á los lados de la 

hay ruedas que siguen los carriles de seguridad. 
Estos carriles tienen algo abajo, que les asegura con­
tra la vía. El tren caminará con la velocidad de 110 
millas por hora, sin peligro de descarrilamiento.

F e r r o c a r r i l  i n t e r n a c i o n a l  t r a n s p i r e n a i c o .— Se 
ha resuelto por la Dirección general de Obras públi­
cas que se considere nula y sin ningún valor la peti­
ción de concesión de un ferrocarril de vía estrecha 
que partiendo de Lérida y pasando por el valle de 
Aráii, terminaba en Puerto de Rey (Pirineos).

Esta resolución se funda en que, según los artí­
culos 26 de la ley de Ferrocarriles y 17 y 33 del regla­
mento, en el caso de solicitarse la linea como de ser­
vicio general, habrá de presentarse proyecto y prestar 
fianza, y si se trata de línea de servicio particular v 
uso público, sólo proyecto, conforme á lo dispuesto eu 
los artículos 66 de la ley y 73 del reglamento, y en 
este caso no se hau llenado esos requisitos.

L o c o m o t o r a s  p a r a  e l  N o r t e  —La Compañia de 
ferrocarriles del Norte está aumentando el material de 
que dispone Actualmente tiene encargadas uO loco­
motoras á diferentes talleres extranjeros, algunas de 
las cuales se pondrán pronto en circulación.

T ú n e l  V a r z o - T k a s q u e r a . —Están casi terminados 
los trabajos de construcción del gran túnel de Varzo- 
Trasqiiera en el trozo Domodossola-Iselle, de la línea 
que conduce al Simplón eu la vertiente italiana. Este 
túnel, el mayor de Iialia del sistema helizoidal, mide 
cuatro kilómetros de longitud, y tiene tres secciones 
helizoidales unidas por puentes, de modo que los tre­
nes apenas salidos de un túnel entran en un puente y 
en un nuevo túnel, siempre en curva y en rampa has­
ta alcanzar la entrada del Simplón.

Las obras han sido ejecutadas por la Compañía 
del Mediterráneo.

La linea de Domodossola á Iselle mide 37 kilóme­
tros, y las pendientes superiores al 18 sólo podían evi­
tarse con un túnel en espiral, como se ba hecho.

Varzo queda junto á la confluencia del torrente de 
Caizasca con el Diveria. El túnel tiene una pendiente 
de 18 y curva de 500 metros de radio, y está hecho 
para doble vía, habiéndose luchado con grandes difi­
cultades en el trabajo de perforación, porque las ro­
cas i;o erau firmes y aparecían muchas filtraciones de 
aguas. 8e hau empleado las perforadoras Ferrox, mo­
vidas por el aire comprimido.

El túnel que sigue al de Varzo, que es el de Mo- 
giietta, es más pequeño, pues sólo mide 400 metros, 
pero ha costado mucho el abrirlo á causa de los des- 
prendiinieiitüs, que costaron uo pocas vidas, y atra­
viesa el cono de deyección de un torrente.

F e r r o c a r r i l  e l é c t r i c o .—Está en estudio una lí­
nea eléctrica de doble vía entre Roma y Nápoles, de 
203 kilómetros de extensión á lo largo de la costa, á 
siete kilómetros de distancia del mar.

Los trenes deben llevar 100 kilómetros de veloci­
dad. El coste se calcula en 110 millones de liras, y la 
línea acortará la distancia entre las dos citadas ciuda­
des. que por el actual ferrocarril, es d -249 kilómetros.

F e r r o c a r r i l  t r a s s i b e r i a n o . — Parece que el Go- 
bieniij ruso ha resuelto en principio disponer la cons­
trucción de una segunda vía en la línea férrea trau- 
siberiana.

Se asegura que el Czar ha expresado su deseo de 
que la construcción de esa vía quede terminada en 
dos años, y que el Príncipe Khilkoff, Ministro de Vias 
y Comunicaciones ha expresado la convicción de que 
será factible terminar las obras en diez v ocho meses.

F e r r o c a r r i l  d e  e n l a c e  —Se ha dado comienzo al 
replanteo de los terrenos necesarios para proceder a! 
tendido de un ramal de ferrocarril que pondrá en co­
municación la estación de Coruña y el puerto.

E s t a d í s t i c a  d e  f k e r o c a r r i l e s .—Según el último 
Anuario publicado por la Dirección de Obras públicas, 
en 1.° de Enero de 1903 había en España, en explota­
ción, 11.224 kilómetros de ferrocarriles de interés ge­
neral de vía ancha, 2.0»7 de vía estrecha y 789 de 
tranvías. Además, hay en construcción 366 kilómetros 
de vía ancha, 1.041 de vía estrecha, 277 de tranvías, y 
hay concesiones, sin empezar las obras, de 731 kilo- 
metros de la primera clase expresada, 1 024 de la se­
gunda y 235 de tranvías.

De servicio particular existen 43 kilómetros de vía 
ancha, 792 de vía estrecha, .57 en construcción v29 
sin empezar las obras.

En resumen: existen 14.937 kiloraetrps de cami­
nos de hierro en explotación, 1 742 en construcción y 
2.91i sin empezar las obras.

Francia.—V,n 1903 la Compañía de Orleans ha ob­
tenido buenos resultados de la explotación de su red 
de 7.061 kilómetros, ó sean 42 más que en el año an­
terior.

Los ingresos se elevaron á 233.345.830 francos y 
los gastos á 110.493.285; quedando, por tanto, un pro­
ducto líquido de 122.852.545, es decir, 3.062.040 más 
que en 1902.

Japón.~h& longitud de la red japonesa era en
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1903 de 6.817 kilómetros, y el material móvil se com­
ponía de 1 427 locomotoras, 4.064 vagones de viajeros 
y de 21.508 de mercancías.

Rn 1902 el número de viajeros transportados ex­
cedió de 111 millones, y el tráfico de mercancías al­
canzó á 14,400.000 toneladas.

Portugal.—'E.sikw muy adelantadas las obras del 
ferrocarril de Giiimaraes á Faje, y seguramente que­
darán concluidas antes del plazo fijado en el pliego de 
condiciones.

S u iza .S a  ha inaugurado la nueva línea férrea 
eléctrica de Vevey-t’hátel.

La energia eléctrica llega h Chátel en forma 
corriente alternativa trifásica de 4,000 voltios, trans­
formándose por medio de dos grupos de aparatos en 
corriente continua, con la intensidad de 800 voltios.

La línea es de cable aéreo doble, con hilo de ali­
mentación paralelo.

Los carruajes tienen freno á mano y eléctrico y, 
asi como el material de la instalación eléctrica, han 
sido construidos por la industria suiza.

C R Ó N I C A  M A D R I L E Ñ A

Eu mi crónica anterior daba cuenta del match 
en proyecto Peris-Penalva. Pues bien después de 
muchos dimes y diretes y de hablar de miles de pe­
setas, los contendientes, como era justo suponer, 
no han llegado á un acuerdo, cosa la más natural 
de este mundo.

Yo sin tenerme por profeta, pronostiqué este re­
sultado, conste, que doy la razón al señor Penalva, 
¿Qué más pruebas quiere el señor Peris para que 
se demuestre su inferioridad ciclista, en la actuali­
dad, sobre la del señor Penalva, que la de haber 
sido vencido dos veces consecutivas en las impor­
tantes pruebas corridas en el espacio de muy pocos 
días?

Con la misma razón que le reta el Sr. Peris po­
drían irle retando lodos os demás corredores de 
España é.islas adyacentes, en cuyo caso saldría el 
señor Penalva á dos ó tres matchs por día.

Lo que debe hacer el señor Peris á mi juicio, 
es continuar su preparación y tener un poco de pa­
ciencia, pues día llegará en que la suerte íe propor­
cione el inmenso placer de volver á medir sus fuer­
zas con el señor Penalva.

En cuanto á los demás, porque por lo visto lo 
ignoran, les diré que con las simpatías no se ganan 
las carreras, y que, me alegro inünito de que eu ia 
ocasión presente solo les haya quedado el derecho 
al pataleo.

Días pasados tuvo lugar en la carretera llamada 
de la Coruña el match concertado entre el corredor 
profesional D. Julio Alvarez (Minuto) y el campeón 
del Pedal Madrileño D. Attilio Bazziui.

El triunfo correspondió á Bazzini, el cual logró

vencer á su conlricante por unos dos largos de 
máquina.

Sou varias las excursiones automovilísticas que 
se anuncian para estos días.

Mañana saldrá para Irún el distinguido chau­
ffeur señor D. Vicente Camino.

Dentro de breves días lo hará para París en su 
Darracq de 24 caballos, el Conde de Locatelli.

También deutro de breves días saldrá para 
Avilés (Asturias) en su Darracq de 15 caballos el 
vicepresidente de la Compañía de Tabacos «Calixto 
López», Don Antonio Rodiiguez.

El rico hacendado de la República Argentina, 
Don José Carrera Fabregas, ha encargado á Dou 
Hilario Crespo, un precio Darracq 15 caballos cou 
carroceria coupé á entradas laterales con ei cual 
piensa ir á la Coruña.

El arislocrato chauffeur Excmo. Sr. Duque de 
Moctezuma, continua realizando bonitas excursiones 
con su Darracq de 12 caballos. La última fué al 
Real Sitio de Araniuez cou siete personas, y á pesar 
del mal estado de Ja carretera fué y volvió sin ha­
ber sufrido el más pequeño accidente.

Dentro de poco hará uo año que estrenó este 
automóvil y si la suerte continua aeompañaudo á su
indiscutible 
problema de

pericia habrá conseguido ' reso lv er  el 
a supresión de lo s  accidentes, pues 

lasta la fecha presente n o  ha ten ido ni u n o  tan só lo  
y  lle v a  h ech o  con  este automóvil más de doce mil 
Kilóm etros.

Dentro de breves días llegará á 8§la D. Antonio 
Bova viajante de la impurtaulísiina iáhrica de neu­
máticos «.Le Gaulois», el cual hará, como siempre 
importantísimas ventas, pues además de la bonaad 
de los productos de la casa Bergougnan A Compañía 
existen las infinitas simpatías Jiacia dicho señor.

L a r i.
í>ladrld !8  üir Junio I9o4.

A D E L A N T O S  É I N V E N T O S

La mayor centra] de teÍéfono< automátira del 
mundo.—Aun cuando hasta ahora se aplica poco el te­
léfono automático, que permite conversar unos abo­
nados con otros sin intervención de otra persona, lu 
ventaja de éste parece tanta, que til fin es lo probable 
que se generalice, hasta resultar la única forma de las 
instalaeiouea telefónicas.

Se está instalando en Chicago, según el Exporta­
dor Americano, un teléfono automático para 10.000 
abonados, que ofrece especial interés en su organiza­
ción. El sistema que se adopta es el de Stmwger. y la 
Compañía empresaria se llama «Illinois Telepliune 
and Telegrajib Constructiun Compaiiy» Al parecer, la 
instalación debe ser muy costosa, pues tenia ella es 
subterránea Los cables priuc¡¡mles van en un túnel, 
cuyas dimensiones son de 2.25 metros de alto y 1,8de 
ancho, siendo su desarrollo de 29 kilómetros. Para las’
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instalaciones particulares, los ramales son tubos de 
iiierro de 10 centímetros de diámetro, y los cables van 
forrados de plomo. Lo particular de esta instalación 
es que los abonados solo pagan las comunicaciones de 
que se valen, ú razón de 2-> céntimos de peseta por 
comunicación, con la particularidad de que, después 
que han hecho un gasto de 450 pesetas dentro del afio, 
todas las demás conversaciones son gratuitas. Como 
el servicio de este teléfono llega á los centros de ne­
gocios, se comprende que los casos en que alcance et 
máximo para comunicar después gratuitamente, será 
muy frecuente. No se explica en ia descripción que 
tenemos á la vista -  dice nuestro estimado colega ame­
ricano,—qué contador se emplea para conocer el nú­
mero de veces que se ha hecho uso del teléfono para 
pagarla cuota correspondiente, cuando eí conjunto 
es inferior al máximo. Hay, tras eda instalación, e 
proyecto de hacer otra para 2.5.000 abonados.

Nuevos inventos.—Continuando la publicación 
de las invenciones del electricista Marsim, damos á 
conocer hoy la nueva aplicación de sus pilas inyecta­
bles á la importante industria del automovilismo.

Tanto las pilas secas en actividad como los acu­
muladores actuales, jiresentau varios ineonvenientea 
que hacen desmerecer su empleo, x>or la duración li­
mitada de las primeras 5' los inconvenientes de la 
carga en los segundos, inconvenientes que se subsa­
nan con las baterías del electricista Marsim, evitando 
las complicaciones que surgen en los grandes recorri­
dos y debidos á liis causas expuestas. Estas baterías 
las construye y presenta sin carga, ventaja que per­
mite conservar tos elementos indefinidamente, pudien­
do proceder á su carga en breves instantes cualquier 
persona en el momento que se deseen utilizar.

Si durante el recorrido del vehículo la batería 
disminuyese en energía aminorando, por consiguien­
te, la intensidad de La chispa, lo cual dificulta la in­
flamación del hidrocarburo, se puede proceder inme­
diatamente á la nueva carga, introduciendo por medio 
de dos tubos de cristal que se hallan en la parte supe­
rior de cada elemento el líquido excitador Marsim.

Las precedentes ventajas, unidas al reducido pre­
cio, buen rendimiento eléctrico y duración de los ele­
mentos, hacen que las nuevas baterías del electricista 
Marsim, representen un gran progreso en el auto­
movilismo.

Fabricación dal esmaril de acero.—La idea pnes- 
ta en práctica respecto á la invención del esmeril de 
acero surgió hace medio siglo en Alemania, donde se 
intentó sustituirla piedra y polvos de estoeril natural 
con pequeños pedazos de limas viejas; pero el ensayo 
no produjo resultados satisfactorios por falta de uni­
formidad en la materia, y hubo que renunciar al pro­

pósito. En los Estadoí üuidos se hicieron también 
pruebas infructuosas para obtener un producto co- 
mercial-

Rn 1889 .M. Kand formó la Sociedad «Kittisburg 
Crushed Setecl company» la cual, después de mu­
chas experiencias, llegó á encontrar el medio de pro­
ducir el esmeril de acero, de grueso uiiiforine, en va­
rios grados de durezas y á uu precio que permitía la 
competencia con el esmeril natural.

Hl esmeril de acero se fabrica con acero de crisol 
muy carburado, calentándolo á la temperatura de 
S'SOO* centígrados, templándolo en seguida en el agua. 
El enfriamiento brusco determina la división del ma­
terial en fragmentos muy pequeños, que luego se 
trituran con máquinas especiales, obteniéndose gra­
nos de distintos gruesos que se clasifican por el cer­
nido. Finalmente, se calienta el producto al rojo 
blanco y se enfría con una corriente de aire.

El esmeril de acero se aplica en gran escala para 
el pulimento de granitos, mármoles y otras rocas, y 
para la talla del vidrio y cristal.

Si fuese agomerable, como el esmeril natural, su 
consumo aumentaría de un modo asombroso.

Motor naval extraordinaria —Mr. Charles Kuen- 
zel. ingeniero de Nueva York, dice haber descubierto 
uua nueva fuerza motriz, que permitirá á los trasat­
lánticos recorrer el trayecto de América en cuatro días.

Su sistema no emplea el carbón, que sustituye 
por un gas compuesto de aceite y aire caliente com­
primido, que, circulando por conductos perforados, 
engendran un calor bastante fuerte para transformar 
instantáneamente el agua en vapor.

La misma fuerza motriz puede aplicarse á las lo­
comotoras de ferrocarriles y á los motores de los au­
tomóviles, asegurando no sólo uu anmento de velo­
cidad, sino también una economía considerable.

El departamento de Marina de los Estados Unidos 
ha ordenado el estadio de ese proj’ecto para su apli­
cación en loe buques de guerra.

CalefacctóQ á distancia.—Según ei periódico 
SchuweisenscAt Baiueitung, de Munich, y coo referen­
cia á noticias de los de Ore.-ide, está estudiando el 
Municipio de esta población un proyecto para esta­
blecer uua instalación de calefacción á distancia por 
medio de agua calieute, de la que podrán servirse las 
viviendas y establecimientos industriales en un radio 
de cerca de 1.500 metros. La central estará contigua 
á la de electricidad, y utilizando el agua de conden­
sación de las máquinas de ésta por medio de una 
bomba, se establecerá la circulación en las cañerías, 
que distribuirán e! agua caliente de un modo análogo 
á como se hace para el ga.s y el agua. Eu cada casa se 
tendrá el agua caliente necesaria para la cocina, la­
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v a d o ,  b a ñ o s  y  c a le fa c c ió n  p o r  m e d io  d e  u n a  tu b e r ía  
c o n  su  a c o m e t id a  á  la  g e n e r a l ,  y  la  in s t a la c ió n  q u e  se 
p r o y e c t a  s e r v ir á  p a r a  u n a s  1 UOO c a s a s  d e  c in c o  p is o s . 
P a re c e , s e g ú n  c á l c u lo s  h e c h o s ,  q u e  c o n  e l s is te m a  d e s ­
c r i t o  se  o b t e n d r á  u n a  e c o n o m ía  d e  nn  18 p o r  lOO e n  la  
c a le f a c c ió n  d o m é s t ic a ,  q u e  s e r á  t a m b ié n  m á s  p e r fe c t a .

L-comotora gigantesca da triple expansión_
Una importante casa alemana acaba de terminar, con 
objeto de hacer acto de presencia en la Exposición de 
San Luis, una locomotora gigante de triple expan­
sión. El colosal mecanismo mide 27 metros y pesa 110 
toneladas. La velocidad alcanzada por esta locomoto­
ra, según las recientes experiencias efectuadas entre 
Goettingue y Kreiensen, fué de 128 kilómetros por 
hora, sin arrastre, y de 100 kilómetros conduciendo 
un tren compuesto de seis vagones sin carga, pero 
cuyo peso excedía de 200 toneladas.

Este monstruo de la industria ferroviaria consti­
tuirá, sin duda, una de las notas salientes de la pró­
xima Exposición Norteamericana.

Nuevo motor.-Enrique Ruggero, estudiante ge- 
novés, ha inventado un nuevo motor, cuyas pruebas 
han tenido lugar hace puco en el pueblo de. Bolzaneto 
(Italia).

Aseguran los qne presenciaron el ensayo que la 
máquina está llamada á producir una revolución en 
los medios de locomoción, por su extraordinaria po­
tencia y su rara velocidad.

El modelo eusayado pesa 150kiloscorupreiidieiido 
el volante, y tiene la inmensa ventaja de no necesitar 
mecanismos intermediarios para transmitir la fuerza.

Estas condiciones harán, sin duda, que la máqui­
na ideada por Ruggero se aplique muy pronto, tanto 
á los buques, como á los vehículos de toda clase.

L A  I N D U S T R I A  E L É C T R I C A

E lectricista de L an greo .— Con esta denomina­
ción se ha constituido una Sociedad anónima en 
Lama de Langreo á fin de montar una central eléc­
trica que suministrará luz y fuerza en los importan­
tes concejos de Langreo y San Martín del Rey .Au­
relio. Se instalaráu dos máquinas de vapor de 150 
HP. con condensación, qift accionarán á dos alter­
nadores trifásicos de 125 kilovatios á la tensión de
5.000 voltios.

Solicitud de serv id u m b re .— I). Eugenio Mateo 
Cardenal, Gerente de la Eléctrica Burguense, ha 
solicitado del Gobernador civil de Soria, se le conce­
da la servidumbre forzoso de paso de corriente eléc­
trica, con objeto de suministrar fluido eléctrico á

los pueblos de Valdenarros, Valdenebro y Lodares 
de Osma.

Las líneas de transporte proyectadas, son tres: 
una desde la Central en el Burgo de Osma á Val­
denarros, cruzando ia carretera de Valladolid á 
Soria, en el kilómetro Iñ.") beclometro 9, y otras dos 
que partiendo de Valdenarros, se dirigen, una á 
Valdenebro y la otra á Lodares de Osma, atravesan­
do los términos municipales de los cuatro pueblos.

El surninistro de maquinaria y materiales lia 
sido adjudicado á la conocida casa de los Sres. Riley 
y Compañía en consideración al inmejorable resul­
tado que ha dado la Central indicada, cuya direc­
ción y montaje fué encomendada á la referida casa.

A p rovecbam len to de a g u a s.— Cou fecha 5 del
corriente se ha coucecido autorización, según el 
proyecto que presentó oportuuainente, á D. Fran­
cisco Pérez Soler, vecino He Alcoy, para aprovechar 
3.500 litros de agua ilel río Serpis, con destino á 
una fábrica d e  papel que se propone instalar en el 
término municipal de Lorcha.

—Se ha autorizado á D. Geferino Loyarlc, ve­
cino de Goiziieta (Navarra), para derivar 2oO litros 
de agua por segundo de tiempo del arroyo Urdiüola, 
en jurisdicción de Goizueta, y utilizarlos mediante 
un salto efectivo de doscientos sesenta y cinca me­
tros en la obtención de energía eléctrica destinada á 
usos industriales.

 ̂—Por D. Enrique Sánchez, como presidente de 
ia Sociedad «Electra de Cirauqui», se ha solicitado 
autorización para ampiar hasta cuatro metros seten­
ta centímetros el salto del molino de Cirauqui, en 
el río Salado, fijando en mil metros de agua por 
segundo de tiempo el caudal que se deriva, y trans­
formar la energía que así se obtiene en eléctrica, 
destinada á usos industriales.

—Se ha otorgado á D. Julio Bertrand, vecino 
de Gijón, la concesión de 200 litros de agua por 
segundo, derivados del arroyo Seroudi, en término 
de Proaza, para producii energía eléctrica con des­
tino á usos industriales.

Tributación  de las fábricas de electric id ad .— Se
ha dictado por el Ministerio de Hacienda una Real 
orden íijanao la forma en que deben tributar las fá­
bricas productoras de electricidad, cuyas principales 
disposiciones son:

1." Derogar la nota 2." del epígrafe 178 de la 
tarda 3.**, y declarar que por dicho epígrafe sólo 
debe contribuir la electricidad destinada al alum­
brado.

2.® Declarar que el epígrafe 373 sólo se refiere 
á los alquiladores (fe fuerza mecánica direclaraente 
aplicada á la industria.

3.® Couceder á los fabricantes de electricidad 
el pago por concierto del impuesto sobre el consu­
mo (le a energía eléctrica destinada al alumbrado 
de sus centrales y oficinas, señalando para que
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lo soliciten, por lü que respecta al año actual, el 
plazo de tres meses y*

4.® Que la electricidad destida á fuerza motriz 
debe tributar por uu epígrafe que se adicione á la 
tarifa 3.® á continuación del 17^ quedando reilacta- 
do en la siguiente forma: «Productores de electrici­
dad destinada á suministrar fuerza motriz, cualquie­
ra que sea la aplicación de ésta y la naturaleza de 
los elementos ue producción, pagarán por cada kilo- 
watt hora de producción media diaria obtenida en 
la central electrógena, deducida do la total anual, 
50 céntimos».

NU6Vas CSntralSS.—En breve darán comienzo 
los trabajos de instalación de la Central éléctrica en 
Riaza (Segovia), que constará de dos grupos hidro­
eléctricos de 45 kilovatios cada uno. Las turbinas 
serán del tipo «América», de eje horizontal, que 
accionarán por correas generatrices trifásicas á 4.000 
voltios. Esta energía se destinará al alumbrado eléc­
trico y transporte de fuerza para fabricación de ha­
rinas de Riaza, Avllón, Santibáñez, Madrieuero v 
Estebanvela.

De la dirección técnica y suministro de mate­
riales se ha encargado la acreditada casa Riley y 
Compañía.

—Pronto comenzarán los trabajos de construc­
ción ó instalación de una fábrica de electricidad en 
Pozuelo, que llevará á cabo la Empresa de electri­
cidad de Pozuelo de Alarcón y Aravaca, que tiene 
su domicilio en Madrid, Tutor, 1, la cual tiene el 
propósito de inaugurar el servicio en el verano en­
trante.

A sam blea d é l a s  Sociedades e lé c tr ic a s .— En el
salón de actos del Fomento de las Arles se ha reu­
nido hace pocos días la Asamblea general de repre­
sentantes de las Sociedades eléctricas españolas.

Presidió D. Santiago Corella, director de La 
Energía Eléctrica, de Zaragoza, concurriendo 60 re­
presentantes de 3Ó0 Sociedades.

Declarada abierta ia sesión, el Sr. Corella dió 
cuenta á los asambleístas de los trabajos hechos 
por la Junta gestora para la constitución de la Unión 
Eléctrica Española.

Entre otras peticiones hechas á los Poderes pú­
blicos por las íábricas de electricidad, y que se Han 
de discutir una vez nombrada la Junta central, figu­
ran las siguientes, además de las que ésta acuerde:

1.® Modificación de la tributación para fuerza 
y luz.

2.® Verificación de contadores.
3.® Garantías sobre la adquisición de material 

eléctrico.
4.® Modificación del impuesto del 10 por 100. 

Reforma de la investigación de Hacienda. 
Tomas clandestinas. — Clasificación del

i).
6 . ®

fraude.
7.® Alentados cometidos contra la propiedad 

de las Em¡)resas en sus líneas, aparatos de piod.uc- 
ción, distribución, edificios, ele., etc.

8.® Arbitrios impuestos por los Ayuntamien­
tos por instalación y colocación de líneas, palomi­
llas, postes, etc., etc.

Ó.® Reforma de las tarifas de fransporte.
lo. Idem de la ley de instalaciones eléctricas 

y servidumbre forzosa de paso de las mismas.
Discutidas exleusainente se acordó nombrar la 

Junta central, compuesta de los señores;
Excmo. Sr. Marqués de Sanlillana.
Excmo. Sr. Marqués de Camarines.
D. Emilio Carrasco.
D. Severo Gómez Nüuez.
D. José García Benítez, 

que, sin pérdida de tiempo, las presentarán al señor 
Ministro de Hacienda, á cuyo efecto, y antes de le­
vantar la sesión, se le pidió audiencia con dicho 
objeto. __  __

N O T A S  A L  R E C O R D
D e p ó s i to  d e  a c e i t e  y  m o f o n a f t a . — El mecánico se­

ñor Montpeó lia montado en Vich, Plaza Moyor, 10, 
una sucursal de su casa

Ei propósito .delSr. Montpeó, es el de dar facilida­
des á las muchas escursiones que en el verano se re­
alizan, eutre Barcelona y los Pirineos, en donde vera­
nean gran parte de la buena sociedad barcelonesa.

En Vicb, punto de parada indispensable, encon­
trarán los chajiffeurs y motociclista ,̂ en lo más cén­
trico y á su paso un stock completo de aceites y moto- 
nafta. así como de.hujias y demás accesorios.

Mucho es de aplaudir la actividad del .Sr Monf- 
peó, al que auguramos un gran éxito y deseamos que 
sus iniciativas encuentren imitadores en otras pobla­
ciones importantes, que son visitadas por los automo­
vilistas y motociclistas, en las que hoy día tanto se en­
cuentran á faltar estos auxilios más necesarios cada 
dia.

C o c h e  C h s r r o n  G i r a r d o t  y V o l tg ,  d e  1 5  á  2 0  H P .
—Los íjres Mendoza y Guerrero, directores de la Com­
pañía de su nombre y antiguos chauffeurs, han tenido 
el acierto de encargar á nuestro amigo el comerciante 
Sr. Abadal, director del Auto-Garage Central, un so­
berbio coche de 15 A 20 HP. de la conocida marca fran­
cesa Charrán Girardot y Voigt, el cual llegará en bre 
ve á nuestra capital. Este automóvil acompañará á los 
Sres. Mendoza y Guerrero en su tournée de verano.

Nuestra enhorabuena al Sr. Abadal por su suerte 
y á los Sres. Mendoza y Guerrero por su buen acierto.

Los c o c h e s  C l é m e n t . — Hemos tenido el gusto de 
saludar al Sr. Abadal, de regreso de su escursión á 
Valencia, en donde según nos ha manifestado ha rea­
lizado muy buenos negocios.

En dicha capital, los coches Clément son cada día 
más ajireciadüs por sus excelentes condiciones de 
marcha y construcción y por su baratura. En este éxito 
mucho ha contribuido la escursión que el conocido 
comerciante 8r. Moroder acaba de reulizary de la que 
se han ocupado todos los diarios de la capital valen­
ciana y de In Corte.

Esta escursión consistió en ir eu un día á Ma­
drid desde Valencia cou su coche Clément de 16 HP,; 
este record, aunque por la distancia no tiene nada de
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particular, la tiene verdaderamente por las condicio­
nes en que se ha realizado, si se ha de tener en cuenta 
el pésimo estado de la carretera, llena de polvo y de 
baches.

N u e v o  C lu b  C ic l is t a —En Igualada se ha constituido 
estos dias un Club Ciclista, cuya Junta Directiva ha 
sido formada en el orden siguiente;

Presidente, I). Antonio Masagué.
Secretario. D Blas Camogiia,
Tesorero, D. Joaquín Abadal.
Vocales, D. Juan Vives.

Id., D. Francisco Parceusas.
Id., D. Pedro Vich.
Id., D. Bartolomé Sistaré.
Id., D. Ramón Costá.
Id., D. Francisco Torrens.

A u t o m ó v i l  Berliet de H P . —El domingo 5 de los 
corrientes, aceptando la atenta invitación de los se­
ñores Balet Hnos. tuvimos ocasión de admirar en su 
Garage, ei automóvil Berliet de 40 HP. que 1>. Manuel 
Bertrand ha regalado á su hijo 1). Eusebio, con ocasión 
de su reciente boda; automóvil que estuvo expuesto 
dicho dia.

Este coche lleva una caja de forma limousine ce­
rrada, de gran lujo. Su mecanismo es del tipo 1904 
con algunas modificaciones introducidas por encargo 
de su propietario, llamando la atención por su senci­
llez y por los detalles de confort y elegancia de su 
conjunto, resultando sin disputa el mqjor automóvil 
que hasta la fecha hemos visto en España.

Todos los visitantes felicitaron á ios Sres Bertrand 
por su buen gusto y acierto. Unimos nosotros tam­
bién nuestra enhorabuena más cordial á las muchísi­
mas que estos días han recibido y deseamos á Don 
Eusebio, muchas prosperidades en su nuevo estado y 
que el viaje de novios que acaba de emprender con 
BU nuevo automóvil, sea felísimo.

Los Sres Balet obsequiaron á sus amigos y visi­
tantes con un explendido lunch,resultando una fiesta 
muy agradable

L a  M e c á n i c a .—Esta importante casa que dirige 
nuestro amigo 8r- Casanovas nos ha remitido en ele­
gante catálogo de Bicicletas y Motocicletas 19W-1905, 
que resulta muy completo. En él se puede ver una 
descripción de las motocicletas « M i n e r v a » ,  que están 
llevándose este año los primeros premios en todos los 
concursos en que toman parte.

Nuestros lectores que deseen conocerlo pueden 
pedirlo á su domicilio social Ronda de San Antunio 
39 y 41 Barcelona.

C a r a v a n a  a u t o m ó v i l .—Algunos chauffeurs han 
tenido la buena idea de organizar una caravana Paris- 
Biarriiz, que partirá de Paris el 29 del corriente y se­
guirá el itinerario siguiente: París-Tours-Angouleme- 
Burdeos-Biarritz-

Este trayecto será cubierto en cuatro días. Hay to­
davía disponibles algunas plazas. Los’ amateurs pue­
den dirigirse á M. Armand Engler, 13, avenue de la 
Grande Armée.

El C o m i t é  d e l  A. C . d e  F .  se reunió ei 25 del pasa­
do en ei A. C., bajo la presidencia de M. le Barón de 
Zuylen.

Se procedió al escrutinio de las bolas por el que 
son admitidos miembros; MW el Conde P. de la Fa- 
yette, C. Massin, A. Thomas, E. Jalla, J. Goyard. El 
Presidente dirigió las más vivas felicitaciones del A.C. 
de F. á la Comisión Sportiva por el modo que ha 
sido organizado el circuito de las eliminatorias fran­cesas.

Dirigió igualmente sus felicitaciones y sus votos 
á las tres marca.® victoriosas en las eliminatorias: Fti- 
chard-Brazier, Mors y Turcat-Mery

Concedió medallas de plata Jorada y plata, á los 
diversos colaboradores de la Comisión Sportiva

El Comité ruega á M. Rives. estudie la manera de 
realizar un concurso de muebles para los Hoteles del 
A. C. de F , concurso que coincidirá con la Exposición 
de Diciembre.

El c a n  >1 d e  Panamá.—E l  día 4  det corriente tomó 
el Gobierno de los Estados Unidos, otieinimente, po­
sesión del canal de Panamá, y dió inmcdiataruente 
orden jiara el pago de 40 millones de dollars ála 
«Compañia Morgan», representantes en el Norte Amé­
rica de los accionistas de la antigua Compañía de di­
cho canal.

También ordenó el Gobierno de Washington el 
pago de 10 millones de dollars á la República de Pa­namá.

Los tratados del canal se reanudarán en breve 
para no interrumpirse ya más.

Autom óviles y ciclos 
piezas y  accesorios

O A K O Í . V
O re lla n a , 1 9 — G e n e r a l Castaños, 1 5 , M A D R I D .  

M u n ta n e r , 7 2 ,  e s q u in a  c a lle  A r a g ó n ,  B A R C E L O N A

Bailo CEílTifiiiiOl) lie ciTÁLOClls d miM le PUS O'SI B teiin ft tormt

SEOFRECE un buen mecánico para CHAUPPBU.t con 4 años de practica.
Se darán intormeí en esta Administración.
STANLEY coche ligero de vapor Ue i asientos, casi nuevo.
Se vende por la mitad de su valor.
PEÜ6E0T 8 caballo®, 9 asientos, en muy buen e.— lado, verdadera ocasiini . . . .  7.ODÜ pesetas 
DARRACQ coche ligero Je ó D2 HF.. forma 
tonneau, 4 asientos.......................   4.000 pesetas

C O R R E S P O N O e N C I  A
í ' t r r o i .—j .  M. P.—Cobrado G iro m úiuo Im porte suscrlpclCn un 

sB o , desde el n ú m . t:n.
MaUri<t.—t : i E  de la z .— t i iv l  mOR iiú m er  .= p edidosqiiedebeii 

haberse eztr.iT lado
M a d rid  — C.—R eclbldo 811 envlo.
¿■amillona.—A. C.—R ecibido Importe au .'cni ción
B u erto  <U S a n ta  M a rt.i CAiHt A. —I.e rogim i S tltie 1I > o .v l.fe  

el m andarnos los dato» pedidos j  el (• x lo  para el aiiuu<-to
V alenM a  —1) H-— R eclbldo im ptdtc nisrrlpclún iin aí5o.
P a r f» —B. et C ía —N ou s a v o i i s r c u  vos cauiofrue» e t a ; t " n ‘- 

doiiB le  («x te  pour t ariuonre.
A 'erk a rsiiltn -K  K. A . G.— Dsiis I» pfOChalD num ero oo u s pu- 

blleroüs vos iioilces.— tcrlro n s.

Tip ‘'ucesor de F. Sánch'*. Fsseo San Joan, 1 44.—T'eléM.; 30

Ayuntamiento de Madrid
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SUDELL & C; Berliís
M o t o c i c lo s -A u t o m ó v i le s

LANCHAS á MOTOR, MOTORES para BARCOS, MOTORES
Cambio de velocidades, diferencial y  toda clase de piezas necesarias para construir co­

ches automóviles, Motores á bencina para todos los usos, Dinamos á bencina.
Correspondencia en español, francés, inglés y  alemán.
Se manda el CATALOGO ILUSTRADO al recibo de 60 céntimos.

SE DESEAN REPRESENTANTES A LOS QUE SE PROPORCIONARA AUTOUOVI- 
LESPARA PRUEBA EN C'^NDIGIONES VENTAJOSAS

W y W

f!

f ir a i  P ista para u m n  j  m anejo ilel Autom óTil j  B icicleta
Taller de reparaciones.

B A L M E S , 6 9 -7 6  (entre Aragón y  Valencia).— BARCELONA

A l E S  TA LLE R E S í e  constrncctón  í e  C a rrn a es de JOSÉ FA
09
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Calle de Aragón, 179 y 18L  (esquina á  Montauer)
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E A R C K L O N A
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S E  V E i v o E i v  íí Se venden 103 coches p a ra  S E E V I310í»)
Dos trenes SCOTTE W DE V I iJEKOS, de 10 asientos, m otor á

[ b e n c in a .  E s t i n  en  m u y  b u e n  u so .
Uno de carga, compuesto de camión tractor y  un 

enganche.
Uno de pasajeros, compuesto de ómnibus, tractor 

y un camión de enganche.
P R E C I O S  B A R A T Í S I M O S P e d i r  m á s  d a t o s  á  e s t a  A d m in i s t r a c ió n .

i*

JUAN WUNZUL y C."=Madrid
Carrera de San Jerón im o, 2 8 .— Sucursal: Cortes, 561, B arcelona .

T e l e g r a m a s  WENZEL. MADRID. T e l é f o n o  1 2 1 6 . A p a r t a d o  d e  c o r r e o s , 1 1 5 .

R e p r e s e n t a n t e s  c o n  d e p ó s i t o  e n  M a q u i n a r i a  t  t o d a  c l a s e  d e  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  e l é c t r i c a s

DINAMOS, ELECTROMOTORES, ALTERNADORES
T r a n s f o r m a d o r e s .  M o t o r e s  d e  ga s  é  I n s t a la c io n e s  d e  g a s  p o b r e  
CABLES, HILOS, FLEXIBLES, COBBE DESNUDO

Lámparas de arco. Carbones para las mismas

LAMPARAS INCANDESCENTES marca “ P H I L I P , 5 “
INTERRUPTORES, CORTACIRCUITOS

A M P E R Ó M E T R O S ,  V O L M E T R O S ,  A P A R A T O S  D E  M E D ID A

CoBtaúores “ l ü X ' '  uarcaMo ürettameDtc Watts-liiiras
---— = Catálogos y  presupuestos gratis

M otocicletas “M INER V  A “
(LAS MEJORES DEL MUNDO)

BICICLETAS m a r c a  CASANOVAS
(SON LAS MAS SUPERIORES)

íian f  allei de lonsíruGciones ij 1 
e s p e c i a l i d a d

en la reparación de acumuladores, motores, 
automóviles y motocicletas.

m m k u I B
JO SÉ  C A S A N O Y A S - R o n d a  S. Antonio, 39 y  41, LA MEGÁNIGA.-Barcelona.

NOTA.—Pídase el catálogo de bicicletas y motocicletas.
i -  • Ayuntamiento de Madrid



E D U A R D O  C H A L A U X
CLARIS, 30 INGENIERO T E L É F O N O  1 2 1 2

AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA Y PORTUGAL

de WESTINGHOÜSE MACHINE G.°
• iNÍR U E D A S  Y  M O T O R E S  H I D R Á U L I C O S  “

Maquinaria americana para lafabricación de ladrillosy tejas

CALDERAS MÜLTITÜBÜLARES 
inexplosibles sistem a “ FIELÜ“

TURBINAS 7  MAQUINAS DE VAPOR
I n s t a l a c i o n e s  c o m p l e t a s  d e  G a s  p o b r e

MOTORES A GAS, GASOLINA 7  PETROLEO
Dinam os y  Motores eléctricos de alto rendimiento

ESCOBILLAS “ BOÜDREÁÜX" de tex tu ra  h ojosa  y  m eta l de a n tifr ic c ió n  m -

Á S 0 E 1 T S 0 R S S  Y  M Q I T f  A S A R I A S  T O I L E R * *

Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. -  Transporte de fuerza á  distancia
1  íS  T  A  L .  .-V o  I  o  IV  K  S í completas de poblaciones

-  T Z ' L m ' R A F l A i  -  t i m b e a s  Z l A K O r m O O B

G

t----------------  ̂ ■ 31
T A L L E R E S  ¡

DE |]

l .  L I N Q N . I

t
INGENIERO I

CONSTRUCTOE ij
- _____________i:i

i l u í o m
SITUADOS

EN

i;
Í5
í  
íí 
íi 
í
SÜ Ensival-Lez-
Ü)
fü- Verviers

yOlTURE.LINON.Ífwwíáíi&i/tfJLP,.-
MODELO ESPECIAL DE LUJO

íü
té
t:¡o

B É L G I C A

con motor de dos cilindros v 10 HP, y con motor de cuatro cilindros y 16 á 20 HP

Se m andan
M Q Y O C i O t l f A  L I N O ^

tí:
Catálogos GRATIS I  

, vi
tü

que los p ida ■Ú
líl

n 0 T O C Y C lE TTE .L IN 0 N .T^ p e .3 H .P

Fuerza del motor 3 HP

e
IÜ
I
iü
Iü
Íü
iü
lü
tíit'ÍIJo

Entrega rápida 

de

los pedidos
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Engranajes de precisión 
cortados á máquina

para autom óviles de todas marcas

loní, lampabadal u 1°
 ̂ LS O C IE D A O  EM C O M A N D IT A

O o r t e s ,  4 9 ^ , - B A R C K L O N A
Entre Borrell y  Viladomat, Teléfono 3.351

S o c i e d a d  a n ó n i m a

MÉCANIQÜE 
et M 0 T E Ü R 8

Rué L airesse, 83-85, LIÉGE (B élgica).

Autom óviles ® ““
Mctor@S ¿  ben cin a  para automóviles y  

bicicletas. 

PieZ-lS sueltas para automóviles. 
Motores fijos para todos los usos.

Se desean representantes con  sueldo fijo 
i i N O V E D A D  d e  IQ O ^ U
BICICLETAS A UOTOR CON 

REFRIGERACION POR AGUA.

• svisT i “ míiA
Esencia especial (3ara A utoínÓ T iles

D E Ü T S C H jC O
VasBodeJa.Et£uana <S

Ls-S

iaOBCllo óses® et VíOT O
cia^' ríiaiTcbi. , cotí.seTVgj

V E N T A  En
Ocios l o s ¡ j á l m e c e n e s  d-e ü c i e l e t i s  

• -“'a'*'—* E x i g i r  e l  j jy e c in t o i— _______

?íd3S( Catálogo de precios

A s »
flrag6n,2 .S8 *B8rcel0Ba.

MTo;-paiPDie en toflot loj pasei.-MiEVOi 
P i á i  l O T O c i c im s  T i m x u T i i i s  

¿LumACOE ce:;tbí4l
B O U G ÍE  U N IÓ N  
E l m e jo r  q u e  e x is ­
te  h o y ; a lu m b ra  
c ir c u la r ,  e x a cta  y 

"con sta r i tem en  te c o n  
p o c o  f lu id o , s ie m ­
p r e  lis to , n o  s e  en ­
s u c ia  p o r  h u m o  ó 
e n g r a s e ;  fu n c io n a  
a ú n  l l e n o d e h u m o  
ó  a c e ite . T o d o  en - 
tr e e a n ib ia b le  n u n ­

c a  c o r la  c ir c u it o .  P r e c io  50-100 
p ie z a s  fr s . 4 p ié  fá b r ica .

Descuento á véwenriednr ŝ
ElErS, F.IBRIK Ll'iZZl'fiICH (SUIZA) 
IDLVU! Paieoisiio en iodos los valses ndevo!

Ayuntamiento de Madrid



(
k  A oetlle iio  *  P e tró leo  '
^ l:wtsp.« a8

Y FAROS

DUCELLIER
REBORDOS) O U U D O S % ^  

I  PiiUS.25,F«WStOUiU(H**)

y MOTUCICLDS 3 V t O I l t p 6 Ó
r e p a r a c i o n e s  d e  T O D A S  C LA SES

P a s a je  In d u str ia , e s q u in a  F u s in a , n ."  17  
C L U B  V E L O C IP É D IC O

» iü T O M Ú ü L E S  #  Gran o c a s l »
Se venden varios de 16 i 18 asientos

Ultimos m odelos, propios para ser­
vicio de viajeros; todos baratísimos.

Se darán más detalles en esta Ad­
ministración.

FtliricaciiiB dfi U la  clase le  n e u m á t ic o s
PARA COCHES AOTOMÓVILES Y BICICLETAS

Fabricación de objetos de ¿orna para Cirugía 

F r a n c i s c o  Q u i n t a n a
ARAGON, 227 BARCELONA

B M
FABRICA ITALIAN A fle AUTOMOVILES

Süileflail aiúiiiEa estaMeciía e i  Tarlii
Corso Dante, 35 y  37

AUTOM ÓVILES de 16, 24 y  60 caballos. 
ÓM NIBUS-CARROS para iransportes. 

LA N C H A S AUTOMÓVILES.

P r o v e e d o r a  d e  la s  G a s a s  R e a le s  y  d e  l o s  G o b i e r n o a  
d e  I t a l i a  y  d e  P o r t u g a l .

AGEITCIA de ADUAHAS
d e  J o s é  P a z o s  

BARCELONA.-Ramtila Santa Mdnica, 15 y  17, 
(Casa N apoleón).—  Teléfono número 2030  

C a s a s  e n  P o r t -B o u  y  C erb ere  
PRECIOS ALZADOS

A U T O M Ó V I L
iTi m á s  p r á c t i c o .—E l m e n o s  c a r o .

MODELOS 1904

p g e m  ( M k .

6
9

10
12
1 4 ‘ 16
24
2 8 ‘32

QUoiiros. Áslenioi.

1
1
2
2
4
4
4

2
4
4
5 
5
5
6

rreúGi (ü rimita
Franco»_____

3.80Ó
4,80a
6 .0 5 0
8.000

C a ja  g r a n  l u jo  1 1 0 00
1 4 .0 0 0
1 7 .0 0 0

rsí XJE:‘V 0  Gí a  A C 3 E .
Representante R

Catálogos gratis.

P R A D E R A ,  In g e n ie ro .
PROVENZA, 276.—BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid




